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A B I E N D O desfilado por estas p á g i n a s los dos 
h i jos mayores del bander i l l e ro c o r d o b é s F r a n 

cisco R o d r í g u e z , «Can icp i i» —Rafae l y Juan—, 
hoy traemos a el la a l tercero, M a n u e l R o d r í 
guez Calvo , apodado « M o j i n o - c h i c o » , y nacido 
t a m b i é n en C ó r d o b a , el 9 de enero de 1885, a l 
cua l , en cuanto s a l i ó de la escuela, le e m p u j ó 
a la v ida activa de l toreo e l e jemplo de todos 
los de su f a m i l i a . 

I g n o r o hasta q u é pun to puede ser esto acerta
do en todas las ocasiones, pues los que buscan 
la no to r i edad que sus mayores t u v i e r o n deben 
considerar que solamente con la luz p r o p i a se 
a l u m b r a n las acciones de uno y no con l a ajena, 
y que nadie debe estimarse p o r e l b r i l l o de 
o t r o , aunque sea de la f a m i l i a qu i en lo despida, 
sino por e l que é l pueda alcanzar. 

A que « M o j i n o - c h i c o » s int iera aquella i n c l i 
n a c i ó n c o n t r i b u y ó , s in duda , el doble hecho die 
que era l a é p o c a en que sui hermano Rafael ob
t e n í a grandes é x i t o s como bander i l l e ro en la 
c u a d r i l l a de « G u e r r i t a » , y Juan empezaba a ga
nar d ine ro , de manera que, resuelto a i m i t a r 
les, h izo cuenta de que no e x i s t í a en e l m u n d o 
ot ra p r o f e s i ó n que la de t o re ro , y e m p e z ó el 
aprendizaje . 

Doce a ñ o s contaba solamente cuando v i s t i ó 
p o r p r i m e r a vez e l t ra je de luces. F u é en E l 
C a r p i ó ( C ó r d o b a ) , e l 24 dle sept iembre de 1897, 
y dos a ñ o s d e s p u é s f i g u r ó de bander i l l e ro en 
l a cuad r i l l a de unos n i ñ o s cordobeses, en l a que 
fueron espadas « M a n o l e t e » y u n h i j o de Juan 
M o l i n a , que se apodaba « F r a s q u i » . Poco t i e m 
po m á s tarde se f o r m ó en C ó r d o b a otra cuadr i 
l l a de mozalbetes, y en el la ya fué matador « M o 
j i n o - c h i c o » , pues no quiso conformarse con la 
c a t e g o r í a dé p e ó n , po r considerar acaso que la 
de jefe de cuad r i l l a p e r m i t e conquis tar una po
s i c i ó n de mayor rel ieve y ha r to me jo r remu
nerada. 

E l otro espada de t a l cuad r i l l a fué Juan de 
Dios , « C o n e j i t o I I I » , y jun tos torearon hasta el 
a ñ o 1905, en cuya temporada se d i s o l v i ó Ta c ü a -
d r i l l a y empezaron a torear cada cua l p o r su 
l a d o . 

E n 1906 t o r e ó « M o j i n o - c h i c o » en buen n ú m e 
ro de Plazas, hasta sumar unas veinte funcio-
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Manuel Rodr íguez Calvo, «Mojino Chico» 

nes, y m á s h u b i e r a n sido s in la grave cogida 
que su f r ió en M u r c i a e l d í a 27 de mayo , de u n 
astado de Gamero C í v i c o , a l ternando con su 
paisano « M a n o l e t e » . 

A q u e l percance l e h izo andar algo precavido , 
y en 1907 fueron diecisiete sus actuaciones, casi 
todas en Plazas de orden secundar io ; pero em
p e z ó la temporada de 1908 con muchos al ientos, 
c o n s i g u i ó que se hab la ra die é l y fué contratado 
para hacer su p r e s e n t a c i ó n en M a d r i d . F u é el 
domingo d í a 26 de j u l i o , a l ternando con « P l a -
t e r i t o » y A i l t o n i o Pazos en la l i d i a de seis to
ros de l duque de V e r a g u á , y de lo que h izo en 
t a l o c a s i ó n p u b l i c ó « E l T o r e o » lo s iguiente : 

« H a b í a ya deseos en este p ú b l i c o de ver to 
rear a es té d ies t ro . Los que ayer l o consiguie
r o n no ¡salieron pesarosos de l a Plaza, y casi 
todios ellos c o n v e n í a n en que este chico sabe 
andar a l rededor de los toros y que es muiy va
l i en te , si b ien para poder lo apreciar m e j o r j uz 
gaban que era preciso ver lo en alguna co r r ida 
m á s para poder aqu i l a ta r e l m é r i t o de su t ra 
b a j o . » 

Sus dos faenas fueron m u y aplaudidas , sobre 
todo la p r i m e r a , real izada con e l to ro « C o r a c e 
r o » , negro . 

Pero a l r e p e t i r en la misma Plaza e l d í a 30 
de agosto s iguiente , con « O s t i o n c i t o » y « C o c h e -
r i t o de M a d r i d » , , y toros de Ben jumea , desme
r e c i ó bastante su t r aba jo , cosa que cont r ibuy( ' 
mucho a que se l e cerrara el camino empren
d i d o . 

E n t a l a ñ o s u m ó m á s de ve in te novi l ladas , y 
a d e m á s de la Plaza de M a d r i d p i s ó otras t an 
impor tan tes como las de Barce lona , Va lenc i a , 
Sevi l la , C ó r d o b a , M á l a g a y A l i c a n t e . F u é e l 
momento c r í t i c o de su carrera , y como su t r a 
bajo r e s u l t ó desigual en con jun to , sobre todo 
con la espada, no l o g r ó afianzarse. S a b í a to 
rear y c o n o c í a b i en e l o f i c i o ; pero t e n í a mo
mentos d é desconfianza, que dicen m u y m a l en 
u n n o v i l l e r o , y se mostraba excesivamente a p á -
l ico en muchas ocasiones. 

N o era aquel la marcha la m á s recomendable 
para l legar adonde h a b í a aspirado. Y no l l e g ó . 
Los mimbres que le d i e ron en aquel a ñ o 1908 
no fueron b i en aprovechados, y d e s p u é s de 
aquel d í a 30 de agosto no v o l v i ó a la Plaza de 
M a d r i d . 

E n 1909 q u e d ó estancado. F u e r o n dieciocho 
las novi l ladas que t o r e ó , y aunque su t rabajo 
fué aceptable en general , no le v i e ron m á s que 
en cuatro Plazas de c a t e g o r í a , que fueron las de 
Valenc ia , B i l b a o , C á d i z y C ó r d o b a . 

E n el a ñ o 1910 no s u b i ó n i b a j ó ; pero cada 
d í a pe rd ido sin ascender e q u i v a l í a a ba ja r i m 
p e l d a ñ o m á s en e l e jercicio de su p r o f e s i ó n . 
T o r e ó veinte novi l ladas , y otras tantas fueron 

las de 1911, casi todas en Plazas que n0 j 
car te l , a m é n de haber actuadlo como sobig^5 
l í e n t e en corr idas toreadas p o r su paisas 
« M a c h a q u i t o » y « M a n o l e t e » en G i j ó n y F , ^ " 
n a l , respect ivamente. Rep i to que sab ía bieu 
o f i c io , pe ro , ¡ a y ! , sus s u e ñ o s de gloria no 
tornasolaban con las i luminac iones de la 
l i d a d . 

E n 1912 no pasaron de seis las veces que 
t i ó el traje de luces, y si s i n t i ó alguna pena 
el retroceso exper imen tado , d e b i ó de servirl 
de l e n i t i v o e l hecho de haber ganado el 
m í o de u n r e l o j con c a d é n a de oro en una ^ 
vi l lada-concurso ver i f icada en Burdeos el díj 
6 de oc tubre . 

Poco y entre zarzas fué lo que le dió la tem 
porada de 1913. E l 20 de a b r i l t o r eó eu Ali 
cante y al hacer lo en Barce lona e l día \ \ ^ 
m a y o r con Z a c a r í a s L e c u m b e r r i y «Alcalareñoj 
y novi l los de A l b a r r á n , uno de éstos le pro^ 
j o en l a cara una he r ida con desgarro, de ], 
que t a r d ó tres meses en curar . Volv ió a torear 
en la C iudad Conda l e l d í a 17 de agosto, y l 
estas tres funciones se redu jo su campaña. 

Cuatro t o r e ó en 1914 y ocho en 1915 en 
Plazas sin palcos todas ellas y con treinta afios 
de edad, con la nave haciendo agua y sin ti. 
m ó n , s in emperanza ya de l legar a l puerto que 
ambic ionara u n d í a , p u d ó deci r con el poeta; 

"¡Juventud, divimo tesoro, 

ya te vas para no volver! 

Cuando quiero llorar OTO lloro, 

y a veces lloro sin querer." 

De nada le s i r v i ó a «Moj ino -ch i co» su abo
lengo to re ro . N o d i ó en e l a ñ o 1908 el empujói 
decisivo, no a d v i r t i ó e l paso de la oportunidad 
y se le fué és t a de las manos, porque no turo 
la necesaria d e c i s i ó n para a t rapar la . 

Si cuando pasa esa o p o r t u n i d a d en el tore« 
no se sabe ser caballero de l a Tabla Redonda, 
puede darse todo p o r p e r d i d o . 

Y todo lo p e r d i ó M a n u e l R o d r í g u e z Calvo, 

DON VENTURA 

José García , «AIcaIareno>: 
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C A D A S E M A N A 

LOS MODOS 
N U E V O S 

ER el eleki de eonfereneUs o r g a n i 
z o en el Cfrento de Bellas 
Artes por U Fafta T a a r i n a « L o s 

! ! * ****** f « e ha logrado an 
wa«MeraW« relieve, asistido por m í a 
«merosa y muy capacitada cob-
^ « e l a , nao de los conferenciantes, 
J i ^ d o s e a los nuevos modos « n e 
^ • • a algaiios toreros nnevos, se 
J J W W » si como oa l a f á b u l a 
w eos entre tenía de n i ñ o s tantas 
I r V ' waldas, tantas vueltas y r o -

de alguna atffidad. 
J ! Z ? * ¡ * « » estado de op in ión 
¿ " ^ w lo qne se e s t á prodigando 
eonZS*»»» V** es. como se sabe, 

« n a gran parte de las ae-
e j ^ 1 1 » taurinas a l adorno. Es 

sean nuestros Imitadores, porque de 
ellos s e r á n nuestros d e f e c t o s . » 

E n la actual idad, pese a cuanto se 
pueda especular con el pasado y coa 
el presente, hay toreros que pueden 
servir de ejemplo de Mea hacer e l 
toreo. L o que ocurre — y nos vuelve 
a l a memoria las palabras de! ya c i 
tado conferenciante es que a l a 
gente joven Ies pierde l a soberbia. 
Todos pretenden t raer a los modos 
algo nuevo, s in pensar que en el arte del 
toreo todo e s t á hecho. Bien pudiera 
ap l i cá r se le s lo que s é d i jo de cierto 
compositor musical , ciertamente con 
u n a f á n de or iginal idad no exacta
mente conseguido: « L o bueno no es 
nuevo y lo nuevo no es b u e n o . » 

Mas ¿ q u i é n pone puertas a l campo? 
Muchos de estos toreros Jóvenes , q u é 
t ienen conocimiento pleno de fortunas 
r á p i d a m e n t e conseguidas, tiran por e l 
a ta jo , que es lo m á s fác i l . Y si con 
una modalidad cualquiera —na par 
de « c o s a s r a r a s » , que suele conver
tirse por ar to de bir l ibi r loque en « p e r 
s o n a l i d a d » logran e l aplauso y los 
contratos de exclusiva, ¿ p a r a q u é 

J«e d adorno, garbo, g r a d a , 
Si 48 ^ « e roses b?a-
HQ. Í L ! ? " * » «fcmpre , desd» t l e m -
^ m ^ f Porque 
^ i e » ? ? ^ ? 1 1 * * indo<*aMein3nte u n 
R i o t t í Í T . o j ^ f c w l o n l s m o es é s c a -
fc^T» « a 4esde el pr inc ip io de las 

t ¡ V l a , U e U especialmente, los 
**** S f r * ? * 1 1 6 1 W * «fcormar . 

m áoet r inas c l á s i c a s , e l to ro 

para l a muerte . -O q u l s á lo que sea 
peor, intercalar entre los pases b á s i 
cos los puramente efectistas para, 
a veces, cuando l a faena de muleta 
va muy avanzada, intentar , entonces, 
e l cite para e l pase na tu ra l . 

Son ú n i c a m e n t e los p á b l i c o s , n i 
siquiera con u n cri ter io m u y severo, 
sino con u n cr i ter io t aur ino simple, los 
que pueden dar e l a l to a semejantes 
corruptelas. Porque, en realidad, lo 
que ocurre es que son los propios 
pftbBeos loa que Salean y se entusias
man con saltos y piruetas, do los que, 
desdo luego, no anda ausente el valor. 

A m á s de u n torero le hemos oído 
decir: « E m p e c é a torear b ien, bus
c á n d o l e las tendencias a l t o ro , pero l a 
gente no v i t ad b us ta que no e m p e c é 
a « m e t e r » las m a n o l e t i n a s . » ( L a ma-
noletina, que fué u n memento de 
insp i rac ión del l lorado «Mano le t e» ; 
como lo fué l a ehicoelina en Manolo 
«Chlcue lo» , y l a mariposa, en Marc ia l 
Lalauda. Lances de asar ^ue luego 
quedaron en el repertorio, que nos 
recuerdan aquella frase de don Ja
cinto Benavente: « B i e n a v e n t u r a d o s 

esforzarse m á s ? Tontos serian. 
Para d i o , para obligarles a hacer 

el toreo por las buenas —que l o h a 
r í a n , no c a l e duda— n o cabe o t ro 
correctivo qne l a s a n c i ó n del pftbllco. 

E n | a Plaza de las Ventas, que con 
sus « m e i l á s » Inclusivo, os donde t o 
d a v í a se ca l ib ra . Bogó u n momento 
en que las manoletinas dadas a troche 
y moche, s in el empaque y l a quie tud 
con que las daba e l torero de C ó r d o b a , 
se comenzaron a protestar. Y é s e , n i 
siquiera l a cri tfca m á s exigente, cons
t i t uye el fielato m á s r iguroso. 

L a temporada, con episodios aisla
dos, e s t á a pun to de comenzar en 
serlo. Que e l púb l i co , s in encono y sin 
protestar ú n i c a m e n t e de l a suerte d o 
v a n a — r e c l a m a c i ó n l e g í t i m a , pero 
no exclusiva n i t ó p i c a - , haga sen
t i r su J u l d o . Y y a varemos d las 
« c o s a s r a r a s » desaparecen. 

B i e n e s t á h los modos nuevos, que 
cambios requieren los tiempos, pero 
que los nuevos modos sean h u m o s . 
Bo os difícil , n i mucho menos, c o n 
seguirlo. 

C. 

u r a n d y 

e s p l é n d i d o " 
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Pep9 Luis al habla... 

pepe Uto, l»«y haxnmÚMá* j gnnadero. 
rMlv« • 1M U r M . E l lo explico: 
¡BMM, p«rf«« « • el f»náo» « « f « s t » 

eso U o U . 

LDS rumores que venían arculando 
sobre la vuelta a l toreo deí fa

moso Pepe Luis Vázquez pe han con
firmado. La primera noticia nos l legó 
r ía Redacción nada menos que por 
boca de don l i v i n i o Stuyck, quien nos 

üantó que el gran torero sevillano 
firmado los siguientes compro-

misos con la Empresa que representa: 
do corridas en la feria de San I s i 
dro; otra, tíi septiembre, en la misma 
Plaza de las Ventas; dios en San Se
bastián, una en Gijón y o t ra en Fucn-
tnrabía. Después de esto, no -había 
más remedio que servir la actualidad. 
¿Cómo? Poniéndonos a l habla con el 
propio Pepe Luis, protagonista del p r i 
mer acontecimiento taurino de la tem
porada. Ya está. Cinco cifras y Sevilla 
ü habla. 

- i E i el 55578? 
- S I 

-¿Casa de Pepe Luis Vázquez? 
- S I ¿De parte de q u i én? 
-De EL RUEDO. 
-En seguida se pone. 
Al momento, la sevillanisima voz 

W maestro Pepe L u í s : 
-iQuién es ahi? 
-Pepe Luis, te habla Santiago Cór -

*a. 

-iComo estás, hombre? 
-Muy bien. ¿Y t ó ? 

^«Pendamente . 
7 ^ , nos acaba de decir don 

que toreas en la feria de San 
¿Es cierto? . 

-SL Y i estamos de nuevo metidos 
^ « toro. 

^ j . 0 1 ^ empiezas? 
0 ío sé con exactitud. Posible-

J V » Barcelona; qu izá en Jerez 
*i«)nto? 

^ . f * 1 ^ 1 » ^ « n e mucho inte-

villa. 

• es h.W-.- " l «»wez. ¿«aoes 
f»te r * * y ««guiar, poique, figú-

Paso tan cerca de Se-
^ en Jerez tengo muy 

"NO S E POR QUE VUELVO; NO 
ME LO ACABO DE EXPLICAR... 
BUENO, PORQUE EN EL FON
DO ME G U S T A E S T E LIO" 
«SEGURAMENTE REAPARECERE EN BARCELONA 

O EN JEREZ».—«LO QUE ES SEGURO ES QUE 
TOREARE DOS CORRIDAS EN LA FERIA DE SAN 

ISIDRO»*—«Y EN SEVILLA. MAS ADELANTE» 

Enlonees hay q iw • « p e c a r a volver a vestir el traje de luces. E l mozo «le 
psdas ensaya a eolocarie el aftadldo... 

s* 

' ^ c u t o r a e , l t e ; 61 pasado áot tún-
Pe8resó de Madr id Pepe 

Rueda, que ha sido el intermediario 
con la Empresa de Madrid . 

— ¿ P o r q u é vuelves. Pepe Luis? 
—Pues no sé . hombre; no me lo aca

bo de explicar. Bueno, penque en d 
fondo me gusta este l io . Estos rumo
res que han venido corriendo desde el 
pasado o toño han sido los que le han 
arrastrado a uno. Es que l a afición no 

muere; duerme, y si se espabila, pues 
ya e s t á uno encelado. 

— ¿ Y toreas en Sevilla? 
—También. Pero por ahora, no; lo 

dejaremos para cuando e s t é metido el 
verano o para la feria de San Miguel . 
Yo quiero venir, pero cuando haya to
reado bastante. 

— ¿ Q u é dice t u mujer a todo esto? 

— ¡ F i g ú r a t e ! N o lo consiente. Y yo 
le he dicho l o mismo: que tampoco 
lo consienta Oye.. . 

- i Q p * ? 
— ¿ C u á n t o s chicos tienes? 
- U n o , Pepe Luis. ¿ Y t ú ? 
—Tres varones. 
— ¿ Q u é {danés tienes? 
— ¿ T é parecen poco tres chicos? 
—No. hombre, no; me referia a tus 

planes a r t í s t i cas . 
—¡Ahí . . . De momento, torear esta 

temporada. N o creo que me encuen
t r e t a n a gusto como para seguir m á s . 
Pienso torear pocas corridas, unas 
veinte, para no i r muy atareado. 

— ¿ H a s toreado mucho en el campo? 
—No he p é r f i d o e l contacto, no; 

pero no he toreado a fondo, precisa
mente temiendo esto barbaridad. Aho
ra, s i , ya no tengo m á s remedio que 
apretar. Oye- -

— ¿ Q u é , Pepe Luis? 
— ¿ Q u é se dice por Madr id? . 
—Ha ca ído muy bien t u vuelta. 
— ¿ S e han enterado? 
—Ya sabes que estas cosas dorren 

como la pólvora . 
- ¡ V a y a Uo! 
— ¿ Q u é corridas t o r e a r á s en las 

Ventas? 
—Pues eso no l o hemos concretado 

todavía. Don L iv in io q u e r í a que to
rease tres, pero yo fije: «Vamos a to
rear dos para i r despacito.. .» ¿ N o te 
parece? 

—Claro. ¿ Q u i é n t e apodera? 
—Ahora mismo no lo he pensado. 

Este muchacho. Rueda, t an amigo de 
mis hermanos, posiblemente Sea quien 
me lleve las cosas con m i hermano 
Rafael- O y e - . 

- i Q u é ? 
— ¿ T r a b a j a s mucho? 
—No hay m á s remedio, Pepe Luis . 
—Pues ya v e r á s cuando tengas tres 

chicos... I 
- O y e . 
—Dime. Santiago. 
— ¿ C u á n d o te vas a dar una vuelta 

por Madrid? 
—Pues antes de torrar, seguramen

te. Por lo menos, para tomar t i m a 
antes de que empiece el asunto. Ten
go t a n buenos amigos por ahi . . . 

- B u e n o . Pepe Luis , pues ya v e r á s 
esta conversac ión en e l n ú m e r o del 
jueves. 

—Muchas gracias. 
— A t i , hombre. Y suerte... * 

S A N T I A G O CORDOBA 



L A F E R I A D E L A 

M A G D A L E N A 
Den Miguel Aguii«r« empresario d, i 

Plaza de Castellón, ha tenido stttnt 
la corrida de la Magdalena tstt ? 
Caá toda la semana lloviendo, e 
el mismo día de la corrida, h«st» L* 
entrada la mañana. Sin el tiempo en 
tra se habría puesto en las laqtñfl^ 
codiciado cartel de «No quedan W 
dadesa. De todas formas, la PU^ ^ 
tró la mejor entrada de los últimos X 
Se abarrotó por completo el sol y u 
un lleno casi completo en la sonbn. 

£1 empresario tuvo el acierto de ^ 
tratar, para actuar junto al torero^ 
Pepe Luis R a m'í r e a, a dos mit|^ 
res que por estos alrededores «enia ^ 
cho, pero que en aquella Plasa totü 
tuían una gran novedad, ya que ai Csm 
Girón ni Jaime Ostos habían actuados 
de nolliveros, en el ruedo castefloDê  
Para este acontecimiento se adquirió uu 
corrida de don Francisco Calache,», 
buen peso, teniendo en cuenta la époa 
del año, cómoda de cabeza, y qw pin 
los toreros fué brava, sobresaliendo h 
foros segundo, ten^ro y cuarto. En mu, 

L , « *ei .E* * • U t f i M U t i r l » M * S t o l e M f r ^ W I e r o » l « s t e t t e fw f . r h i o * de 
^ Caste l lón 

En la tórrida efe Castellón 
actuaran Curro Girón, iafme 
Osfos y Pepe Luis Ramírez con 
ganado «fe Francisco Gofacfce 
f n la novillada celebrado el lunes alfernaron 

Gonió ie i , Romero, Zabalza y Alfredo Sancha 

coa astados de Charro y Solo Gutiérrez 

C e r r é Girón e o r t é e r i j es , rnbe T a m b i é n J á l m e Oslas eart* 
y p a t a ; y t r i « « W te ld isameele orejas * 

J a l « e Ostos, F e f L . l s R a i i r e t j C « r o « I r é e h a e e a í descuWertos, el 

hH?'» y sustituyendo al tercero, ^ 
retirado al corral por caerse ww',* 
mente, se lidió un toro de Soto 
nea, de mal estilo, no apto psn ^ 
de lucimiento. 

l a corrida, artísticamente, foe n j f 
to, saliendo el público contentísime»'' 
Vhatá. Se concedieron siete orej«» ^ 
bos y una pata, pudiendo haber* 
do alguna más si Ostos hubiese ««'f 
eon la espada en su segundo 

El mayor número de trofeo» lo 
guió Curro Girón, que cortó uní ^ 1 
en su primero y las dos mi» ̂  í 
una pata en el segundo. Estovo Cor* , 
esta corrida en la misma líné» "^l 

y el público se entu«ias«« ' ^ 1 
go de su actuación. No estuw »orfII¿i| 
con las banderillas en* so pri»>eí<,,¿I 
se hiao aplaudir al torear em ^ j 
««, consiguiendo a ftieraa de v»l«r" 
lasos magníficos. E l bicho se ^ -
«a pitón, pero Cuno aguantó v»" 

escalofriantes. Mató de »e<Ju. ^ 
da, y entre grandes apl«»»soí J ^ 
eendió una oreja, dando ls i * ' * 
do. Su segundo fué ideal y C»*^* 
reo a placer, intercalando P f ^ f 
tintas maceas que provocaron «' 
mo, que llegó al márimo «1 '"^ í* 
tar el venesolano unos circ^»^, 
excelcnts faena la remató con , 
eada colosal. La Plaan » ^ 



3 

El *lfiWe <« Valenela, 4on Aáolfo Ríeóa 4e Areltaao, presenciando U e o r r i 4 « 

«ITO . 

Ei leraatfM Pepe Lata R a m í r e z , qoe e o r t é las orejas y el rabo ée l tareero 

róelo» bíneos y • Corro se le concedieron las orejas, el rabo, y hasta ana pata, re* 
eorriendo el raedo entre manifestaciones de entusiasmo. 

Otn tríiiafador de la tarde foé Jaime Ostos, que • pudo haber construido na 
triunfo toa mayor M, como ya besaos dicho, hubiera acertado a matar «a su se* 
gmdo. Magnffica U feena Oevada a cabo en su primer enemigo. Conrignió pases de 
pw cslidad y emoción. Mató de «na estocada, y el premie fueron las dos orejas 
y roclu al raedo. La faena realizada en su safando, que tenia nracho más que 
«oreo-, h é mejor. Pisando un terreno eomprometidísimo y cruzándose ana enormi-
W, coañgmé pases con la derecha, naturales y pases de pecho de cabeza a rabo, 
t*** eUo entra ovaciones. Entró a matar cuatro reces, podiendo por ello los tro* 
KM que per la faena tenía bien ganados. No obstante, foé muy aplaudido y obli-
«MO • dar la vuelta al ruedo, salkaído al final a hombros, en anión de Curro Girón. 

Pepe Luis Ramírez tuvo mala suerte con el sobrero de Soto, que bobo de matar 
* wxto logar. El bicho era peligroso por el sentido que sacó. Con él nada de 
« « « se podía hacer, y Pepe Luis se limitó a estar breve, no podiendo redondear 

J^to, ya que en el primero había realizado una faena superior. Con el capote 
V"*0 aplaudir al torear a este bicho. La faena de muleta fué variada y artística, 
•«sao rematada de una estocada y mi descabello. Pepe Luis paseó por el raedo, 
"«•«Mío en las manos las orejas y el rabo del bicho. 

^ NOVILLADA DEL LUNES 

eatÜül ** "f"11**1* celebrada el lunes se Denó por completo el sol y bobo media 
*** en b sombra. Se lidiaron en este festejo seis novillos de don Vicente Charro, 

08 Si general, y dos de Soto Gutiérrez, que dejaron mucho que desear. 
^•Antomo González le correspondió el peor lote. Su primero, de Charro, sacó 
>üto ^k? ' y ^<>nr-*'et' aunque biso cosas sueltas muy estimables, se desconcertó 
bJeho** n ' ^ m i,e8un^0» ^ S010' ««tuvo lidiador e inteligente, pero como el 

Cnrrü R P,*"t•**• P*"1 «I toreo de filigrana, el ézito grande tampoco llegó. 
nuT* m * briBante actuación. A cargo suyo estuvieron las cosas 

eiosut, *•?* ** bicieroa en la tarde. En su segundo enemigo hizo una faena pre-
aifid ó 6011 e' csp«te con majestad y señorío. La faena de maleta fué mag-
^ «o n^1 <aPwI" 1« suerte no le acompañó y la cosa quedó en vuelta al raedo. 

p""?^ 110 P«do hacer gran cosa, ya que el novillo no tenía fuerza, y se vino 
ftamá \ t ^ * A m tampoco acertó, 

de tfiBeJr , í "k , . l iene valor y es de los que llegan al público por la sensación 
^ o t o ^ Aprime a enante ejecuta. En su primer novillo, adentfs de valiente, 
Ea m semmí 7 *' P " ^ 0 p r e » i á sh labor con aplausos, concediéndole una oreja. 

D j j ^ I " * 0 ' el otro bicho de Soto, se mostró valiente, siendo aplaudido, 
«me tiene r*11 c*b*^0* el venezolano Alfredo Sánchez, un torerito de cara aniñada 
¿e '"lo| ' 1 sabe lo que lleva entre manos. Alfredo Sánchez está en la línea 

DIÍT- ,l*,m•,,,»• ^r511- Tiene afición y bulle mucho, aunque acusa los 
êfeetos ¿1?PH>S ^ como él, está poco placeado. El público le acogió eon 

de P,os quien, como él, está poco placeado. Le concedieron las dos ore* 
Primero y Ibé ovacionado en el ú l t i m o . - RECORTE 

81 V TROPEO 

Kl V tr 
>^ni,r , r i . de U Magdalena, instituido por el Club Taurino de Castellón para 

«estro triunfador en la Magdalena, fué concedido al diestro Curro Girón. 

DEL CLUB TAURINO DE CASTELLON, PARA CURRO GIRON 

Antonio Gomales, que no U r o snerte eon el ganado, en nn pase 

Carro Romero, f ne 
se l ac ló toreando 
en ana i o s n o r t 
Uos, encana -tem

plada r e r ó n l o a 

Fernando Zabalaa 
qne estnro m n j 
•al iente, f s é pre
miado 
oreja de sa p r i 

mero 

E l f enesolaao A l 
fredo S á n e h e s cor
tó las dos orejas 
del tareero y t n é 
ovaelonado en el 
sexto (Fotos Cairof 



DE siempre los toreros han sido muy fachendosos. 
De siempre les ha gustado Ja hwmbotla y el 

t ron ío . N o importa que las costumbres hayan cam
biado y que ahora, por ejemplo, ya no vistan por 
l a calle un t ra je especial, un t raje que' definía su 
calidad de torero. Ahora apenas si existen trajes 
especiales. Todo el mundo va ataviado con pareci
das prendas. Y los toreros no pueden singularizarse 
por la calle, a no ssr por l a suntuosidad de un auto
móvil . Los toreros han s do siempre gente de n i m 
bo, generosos de su dinero. Ahora ya se administran 
mejor, pero todav ía colea él t ipo del dilapidador que 
quema los billetes con e l fuego de so a legr ía . De 
és tos ora Paco «el f i o r d e s » . A Paco «el Pinre les» 
se l e m m i e r o n sus padres cuando era u n chavea, 
y le dejaron una for tuni ta amasada peseta a peseta 
en un ta l le r de muebles establecido en la calle del 
Aguila. Paco, hi jo único, fué recogido por un her
mano de su madre, sol terón, hombre de morigera
das costumbres y que le tomó ca r iño a] d reo , pero 
no un c a r i ñ o ciego que condescendiera coa los ca
prichos juveniles. A I contrario, le a t ó m u y corto. 
E l chaval era voluntarioso y rebelde. Se negó de 
manera rotunda a estudiar, y su tío, que q u e d ó a l 
frente del taller, le incorporó a sus tareas y le fué 
iniciando en el tejemaneje del negocio, que conti
nuaba seguro - p róspero , y cuando l legó a la ma
yor ía de edpd, el capital paterno estaba bastante 
acrecentado. 

Desgraciadamente para Paco, su t i o m u r i ó prema
turamente. Paco se e n c o n t r ó de pronto dueño y se
ño r de sus actos. Y se e n c o n t r ó a sus anchas. E n 
escaso tiempo era conocido en e l barr io por Paco 
«él Pinreles:». L e vino e l mote de su habilidad bai
ladora. Paco se hizo e l amo en los salones de baile 
madr i l eños de principios de este siglo. Derrochaba 
él dinero y l a s impa t í a . Buena planta. Marchosillo. 
Las mujeres fáciles se le rifaban y las serias aspi
raban a regenerarlo por medio del amor. Paco des
deñaba a é s t a s y se entregaba a aquél las . E n unos 
allos, l a fortuna paterna sufr ió considerable merma, 
y gradas a que el encargado del ta l ler que e n t r ó 
en él de aprendiz le sal ió fiel y se lo administraba 
escrupulosamente. Este encargado, e l s eñor Seraf ín , 
era un m a d r i l e ñ o de los antiguos, de los que vivían 
para tres pasiones: las. mujeres» la polí t ica y los 
toros. Estaba casado y sin hijos. Su mujer era una 
bendita que no salla de las iglesias, preocupada, 
absortada por las novenas, los quinarios, las funcio
nes religiosas. Y e l s eño r Seraf ín campaba por sus 
respetos, hada sus conquistillas a pesar de sus años , 
peroraba en d café y se regodeaba en los toros. 
Todo con moderac ión , y e s t á .moderac ión se la pre
dicaba i nú t i lmen te a Paco. 

- T ú j u e r g u é a t e l o que quieras, pero sin saUrte 
de. la raya d d dinero. Tanto tengo, tanto gasto. 
L o d a n é s es una primada. Te e s t é s amrnando . 
comido por cuatro mangantes aduladores y por cua
t r o furcias que no van m i s que a lo suyo, a des
plumarte. 

—Usted dé j eme a m i , que yo tengo m i Idea. 
A todos íos reproches y consejos del señor Sera

fín respondía con esta cantilena: «Yo tengo m i 
Jdea> 

—Pero ¿ c u á l es t u idea, s i puede saberse? ¿ T i 
rar te por e l Viaducto cuando te gastes la ú l t i m a 
pesetas?—le dijo un (ña el señor Seraf ín . 
. —Nada de eso. Hasta ahora no he podido decír 

sela, porque a ú n no estaba cua jé . Ya lo es t á . Se ré 
to re ra 

— ¿ T o r e r o ? ¡SI se me cae encima la torre de 

E l p l a n e t a d e l o s t o r o s 

U N V E S T I D O 
A M A R I L L O 
Y N E G R O 

lugar de perjudicarme, me ayuda. Antes toi*. 
sólo para m i Ahora toreo para m i y para elb 

- Eso se !o cuentas a otro. A mí , no. A mi mi*, 
salido los dientes viendo toros y andando entre t 
ros, y conozco bien que cuando a un torero JeorT^ 
lo que a t i , e s t á perdido. Déjala , Paco; m i ^ * 

r 

Santa Crua no creo que me produjera m á s efecto! 
Me dejas helao. 

—Pues ca l ién tese con una de Monóvar . Aquí , don
de usted me ve, he toreao en las capeas... 

— ¿ E n las capaes? ¿ Y cómo no m e he enterao 
yo? 

—Porque l o he tenido muy oculto. Cada vez que 
le decía a usted que me ;ba de caza, me iba de 
capeas. 

— ¡Mi santa madre! ; Y yo en la higuera! ¿ Y có
mo no me Jo ha dicho nadie? 

—Porque he tapao todas las bocas; porque p r i 
mero quer ía cerciorarme de tí servia o no servia. 
Ya lo sé . Señé torero.- Dentro de un mes mato un 
novillo en la becerrada de los carboneros. Se aca
baron las juergas. Se acabaron las mujeres. ¿ Q u é 
le parece a usted m i idea? 

—Pues ¿ q u é quieres que te diga?, que casi me 
parece mejor l a d d Viaducto. 

—Cuando usted me vea s e g u ü e m o s hablando. 
Paco le de jó bizco de asombro a l señor Seraf ín 

en la becerrada de los carboneros. T o r e ó con soltu
r a y con grada . M a t ó con estilo y valor. 
- — ¿ P u e d o ser torero, si o no?—le p r e g u n t ó al 
d í a sigu'ente Paco. 

— ¡Vamos, vamos, s i tus padres y t u tío levan
taran la cabeza y vieran a su Poquito vestido de 
luces! Se volvían a mor i r , y ya pa siempre. N o es 

, que puedes serlo; es que lo eres ya. 
> Y lo fué. A la segunda temporada de torear era 
novillero puntero. E l s eño r Seraf ín no cabía en si 
de sat isfacción. Sin abandonar el taller, hada Jas 
veces de apoderado del «Pinreles», porque no pres
cindió de su alias. Sonaba bien Paco «el Pinre les» . 
L a vida de Paco se t r a n s f o r m ó completamente. Se 
hizo hasta avaro. Y de mujeres, n i mirarlas. Y de 
jolgorios, n i de lejos. Ot ro hombre. E l señor Sera
fín deda en e l ca fé : 

—Ahí tené is l o que es el toreo. Ahí t ené i s lo que 
es la seriedad d d toreo, que de un perdis sin fun
damento y sin vergüenza , hace un hombre.- lo re
genera. 

Regenerado estuvo cuatro años . A l finalizar l a 
cuarta temporada, con m á s car te l que nunca, Paco 
le propuso a l s eño r Sera f ín tomar, l a alternativa 
a mediados del a ñ o entrante. 13 seño r Seraf ín con
s ideró necesaria o t ra temporada novil ler i l m á s . Ac
cedió Paco, y eso que cada vez estaba m á s seguro 
con los toros. N i un tropiezo, n i una voltereta. E n 
la Semana G r á n d e t o r e ó una" nov'liada en San Se
bas t i án . Por aquellos principios de siglo estaban 
muy « i auge las cupletistas. Una, muy afamada 
por su belleza y por su leyenda escandalosa, actua
ba en d Gasino. Paco estuvo muy bien en la novi
llada. L a noche d d d í a de l a corrida presenc ió d 
espec táculo de variedades en el Casino. L e presen
taran a l a afamada cupletista. 

—Celebro mucho conocerle —le dijo é s t a—. L e 
he visto esta tarde y me ha gustado usted mucha 

— M á s me ha gustado usted a m i , porque l a he 
admirado como mujer y como ar t is ta . 

— ¿ Y quién le ha dVho a usted que yo sólo he 
admirado a l torero? 

Estas palabras fueren fatales para Paco. Se ena
m o r ó de aquella lagartona. Y empezaron de nuevo 
los despOfarros y las orgias E l s eño r Seraf ín esta
ba consternado. 

— ¿ N o sigo toreando como antes, mejor que an
tes? ¡Pues entonces! ¿ A qué esop ahogos? 

—Porque un torero no puede ser un pelele. Y t ú 
eres' un pelete en manos dé esa mujer. Ibas muy 
embalao. y a ú n no has perdido fuerzas; pero como 
sigas con d í a l a pe rde rás , y un torero, y m á s un 
novillero, no puede detenerse; tiene que i r siempre, 
a más . 

— A m á s i ré . N o se apure usted. Esa mujer, en 

es t u r u na. M i r a que te juegas un porvenir 
pocos t o r n o s han tenido ante si; que el toreroV* 
que estar en d toro y no pensar m á s que J*1* 
y t ú no piensas m á s que en esa mujer. Mira *! 
e l paso de la al ternativa es m u y serio, y qd» 
que i r a é l con las entendederas muy tíara» 
el corazón libre. ^ y 

—Pues yo tengo una personita davao en ¿i 
si l a dejo fuera me quedo sin corn**» . M 

T e r m i n ó la temporada, y n i aun los D^ás ejogent». 
cr í t icos y aficionados notaron en Paco « d P'nreks>a 
menor s í n t o m a de desmayo. Y todos a una le acJÜ 
sajaban l a alternativa. E l s eño r Serafín se 
a l a evdenda . Cesó en sus admoniciones. T r ¿ / 
gió con la pécosa , pero siempre a regañadieX 
Alboreó la primavera. Empezaron los toros. El ^ 
ño r Seraf ín firmó la alternativa para la feria & 
Valencia. Una tarde de finales de junio, Paco u 
di jo a l señor Se ra f ín : 

—Acompáñeme usted a l sastre, que voy a eocar. 
garme el vestido de la alternativa. 

—Vamos al lá . H á z t e l o granate y oro. 
—No. S e r á amari l lo y negro. 
— ¿ A m a r i l l o y-negro? ¡Paco, que vas a tomarla 

alternativa, y pa rece r í a que la tomaba un canario 
de medio l u t o ! 

—Algo atrevido eS, lo reconozco. Pero es un an
tojo de d í a . 

—Ella es una cupletista y t ú eres un torero. St 
van a chunguear de t i hasta los monosabios. 

—En cuanto salga d toro se a c a b a r á el chungueo. 
Y se e n c a r g ó el estrafalario vestido, en contra 

t a m b i é n de la opinión d d sastre, que se indigné 
a ú n m á s que e l señor Seraf ín con e l caprkhitode 
la p ró j ima . ^ 

Cuando hizo e l paseo, las risas de los esperta-
dó re s se d a n en la Albufera. Y , para colmo de 
mates, a Paco se le dió mal tarde tan solemne 
e importante. 

— ¡Se acabó e l ves t íd i to! Regálaselo a ella pa que 
b a ñ e l a farruca torera— sentenció d señor Serafín. 

Paco le '"nsinuó a su amante que el vestido no 
le hab ía dado suerte. Y ella con tes tó : 

—Esas son supersticiones ridiculas. Es un vestido 
ideal. Es un vestido propio de un torero con»? tú, 
que no es vulgar, que tiene que salir vestido o» 
riqueza y con buen gusto. 

—Es que en las otras dos corridas que toreé en 
Valencia quedé superior, y... 

— P ó n t d o en l a p r ó x i m a y ve rá s . 
Se lo puso, y por poce le echan un toro d corral 
— Comprenderás , nena, que d vestido es un ce

nizo. 
« ¡Pues te lo pones!» «¡Pues no me lo pongo!» 

Gran tr ifulca, y como la cupletista estaba cansada 
d d torero, r ñ e r o n , y, con gran' sorpresa y afcf* 
del s eño r Seraf ín, la r i ñ a fué definitiva. Y decía é 
señor Sera f ín : «Cuando Dios quiere proteger a tu 
hombre, hasta se sirve de un vestido de torear a»* 
r f l lo y negro, que no se le ocurre n i al que a» 
la manteca. 

A N T O N I O DIAZ-CAÑABAIÍ 
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A R T E S A N I A T O R E R A 
QU E y o sepa, fué Pascual M i l l á n . 

en su o b r a L a Escuela de T a u 
romaquia de Sevilla, el p r i m e r o que 
s e ñ a l ó l a del mes de agosto de 1385 
como fecha m á s an t igua , recogida 
en documen to a u t é n t i c o , que d é no
t i c i a de Id m u e r t e de los toros en 
l a p laza . A f i r m a M i l l á n que con
su l t ando documentos en l a conta
d u r í a de l a R e a l Colegiata de R o n -
cesvalles, e n c o n t r ó u n o que h a c í a 
referencia a u n a c o r r i d a de toros 
celebrada en P ^ n p l o n a p o r orden 
del r e y Carlos I I , en agosto de 1385, 
documen to que, en t re otras cosas, 
dice: 

« E l r ey m a n d ó pagar 50 l i b r a s a 
- dos hombres de A r a g ó n , u n o cris

t i a n o e t el o t r o m o r o , que nos habe-
mos fecho v e n i r de Zaragoza, p o r 
m a t a r dos to ros en nues t ra presen-

* c ia , en l a nues t ra c i u d a d de P a m 
p l o n a . » 

P o r esta n o t i c i a y otras c i tadas 
por el m i s m o M i l l á n , con referencia 
a c o n i las celebradas en 1387 y 1888, 
se sabe que en el siglo, x i v h a b l a en 
Zaragoza ma ta to ros a venablo , a l 
gunos de ellos á r a b e s , que eran con
t ra tados p a r a que ejercieran su 
p r o f e s i ó n , a veces en lugares m u y 
apar tados del de su residencia. 

S i h a y n o t i c i a de otros matadores 
de toros m á s an t iguos que los zara
gozanos, y o l a ignoro , y en t a n t o 
no sepa m á s de l o que ahora conozco, 
s e g u i r é creyendo que fueron arago
neses los p r imeros matadores de 
toros de que se t iene constancia. 

N o es é s t e adecuado luga r pa ra 
el re la to de l a e v o l u c i ó n que de^de 
el siglo x i v h a exper imentado l o 
que es el ú l t i m o t e rc io de l a l i d i a , 
y p o r el lo seguimos nues t ro t r a b a j o 
s in detener l a a t e n c i ó n deFIector en 
pormenores h i s t ó r i c o s . 

E l Reg lamento t a u r i n o dedica, 
como es n a t u r a l , especial a t e n c i ó n 
a l desarrol lo del ú l t i m o t e r c io en 
los a r t í c u l o s 90 , 9 1 , 92, 93, 94 , 95, 
96, 97 y 98. E l l ec tor n o p e r d e r á e l 
t i e m p o que emplee en l a l ec tu ra y 
conoc imien to de los c i tados a r t í c u 
los, que d icen asi : 

« A r t . 90. L o s espadas t i enen l a 
o b l i g a c i ó n de b r i n d a r su p r i m e r t o r o 
a l a presidencia. 

• A r t . 9 1 . E n las corr idas en que 
t o m e n pa r t e m á s de tres matadores 
i n t e r v e n d r á n en l a l i d i a p o r parejas 
en l a f o r m a p rev iamen te anunc iada 
en los carteles. 

•Los matadores anunciados esto
q u e a r á n a l t e rnando en todos los 
toros que se l i d i e n en l a co r r ida , y a 
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sean anunciados u otros que en su 
lugar se suel ten p o r a l g ú n m o t i v o 
i m p r e v i s t o , p r o h i b i é n d o s e é x p r e s a -
mente que n i n g u n a o t r a persona, 
sea o n ó de las cuadr i l las , se d i r i j a , 
sola o a c o m p a ñ a d a del jefe de las 
mismas o de o t r o espada, a l a pre
sidencia en demanda d é permiso 
p a r a m a t a r a lguna de las reses. 

»Bi du ran t e l a l i d i a cayese her ido , 
lesionado o enfermo u n o de los es
padas, antes de e n t r a r a m a t a r 
s e r á sus t i t u ido en e l resto del tra? 
ba jo que le fa l t e p o r ejecutar , en l a 
posible i g u a l p r o p o r c i ó n y p o r ri
guroso orden de a n t i g ü e d a d , p o r sus 
c o m p a ñ e r o s que c o n t i n ú e n l a l i d i a . 
E n caso que el accidente ocurriese 
d e s p u é s de haber he r ido a l t o r o , el 
m a t a d o r m á s an t iguo lo m a t a r á , s in 
que le cor ra el t u r n o . 

» Á r t . 92. Los toros que se i n u t i 
l i cen du ran t e l a l i d i a y t e n g a n que 
ser apun t i l l ados en e l redondel o 
l levados a l co r ra l , n o s e r á n sus t i 
tu idos por otros , y , po^ t a n t o , a tos 
espadas a quienes corresponda ac
t u a r les p a s a r á el t ú r n o como si 
hubiesen dado m u e r t e a las expre
sadas reses. 

» A r t . 93 . E l espada que desca
bel le u n t o r o s in haberle dado antes 
a lguna estocada siendo posible ha
cerlo, s e r á m u l t a d o . 

» A r t . 94 . Se p r o h i b e a los i n d i 
v iduos de las cuadr i l las ahondar e l 
e s t o q u é que tenga colocado l a res, 
y a e s t é en pie o echada, a p u n t i l l a r l a 
á n t e s de que doble , marea r l a a 
fuerza de vuel tas y capotazos p a r a 
que se eche m á s p r o n t o , h é r i r l a en 
los i jares u o t r a p a r t e cualquiera 
pa ra acelerar su muer t e y l l a m a r l a 
la a t e n c i ó n desde entre barreras, a 
n o ser p a r a e v i t a r u n a cogida . L o s 
infractores s e r á n corregidoa con 
m u l t a . 

» A r t . 95. L o s avisos a l espada se 
d a r á n p o r t o q u e de c l a r í n : ,el p r i 
mero a los diez m i n u t o s de i n i c i a d a 
l a faena de m u l e t a , t res m i n u t o s 
d e s p u é s e l segundo, y e l tercero a l 
cumpl i r se los qu ince m i n u t e » . 

» A r t . 96. A l segundo aviso , e l 
m a y o r a l de l a Plaza c u i d a r á de que 
los cabestros e s t é n preparados p a r a 
sal i r a l redondel a l sonar e l te rcero . 

»A1 sonar é s t e , el m a t a d o r y los 
d e m á s l id iadores se r e t i r a r á n a l a 
barrera , dejando l a res pa ra que sea 
conduc ida a l c o n a l . I a i n f r a c c i ó n 
de este precepto s e r á corregida con 
m u l t a a l espada y a todos y cada 
u n o de los l id iadores que en el la 

i ncu r r i e ren , p o r n o re t i rarse d e l s i t i o 
en que se ha l la re el t o r o . 

•Si e n c o n t r á n d o s e ac tuando u n 
espada n o pud ie ra c o n t i n u a r t r a 
ba jando , a l c o m p a ñ e r o que le sus
t i t u y a se le e m p e z a r á a con t a r el 
t i e m p o como s i en aque l ins tan te se 
diese l a s e ñ a l de m a t a r . 

» A r t . 97 . S i se i n u t i l i z a r a n los 
espadas anunciados en los p rogra 
mas , el sobresaliente, cuando reglan 
m e n t a r i a m e n t e l o hubiese, h a b r á 
de sus t i tu i r los , y d a r á m u e r t e a 
todas las reses que resten p o r sal i r 
en l a f u n c i ó n . I n u t i l i z a d o t a m b i é n 
el sobresaliente, s e r á suspendido el 
e s p e c t á c u l o . 

» A r t . 98 . /Todos los l id iadores 
d e b e r á n estar en l a P laza qu ince m i 
nu tos , p o r l o menos, antes de l a 
h o r a s e ñ a l a d a p a r a empezar l a co
r r i d a . 

« N i n g u n a c u a d r i l l a p o d r á aban
donar el redondel , ba jo p r e t e x t o 
a lguno , has ta l a comple t a t e r m i n a 
c i ó n del e s p e c t á c u l o . Cuando des
p u é s de anunc iada u n a c o r r i d a en 
que u n espada h a y a de t o m a r pa r t e 
se j u s t i f i c a r a p o r é s t e l a necesidad 
de sa l i r el m i s m o d í a con su cua
d r i l l a p a r a o t r a p o b l a c i ó n donde 
h a y a de torear , p o d r á ser au to r izado 
p o r l a a u t o r i d a d / a abandonar l a 
P laza u n a vez t e r m i n a d o su come
t i d o , s iempre que sea posible hacerlo 
saber a l p ú b l r c o con l a a n t e l a c i ó n 
d e b i d a . » 

E n m i s r e s e ñ a s publ icadas en 
E L R U E D O he recordado, he de 
confesar que i n ú t i l m e n t e , muchas 
veces l o q u é se dispone en e l ar
t i c u l ó 94 . Esa r u é d a de toreros que 
marea a l t o r o p a r a que se acueste 
e s t á p r o h i b i d o e n el r eg lamento . 
Que y o sepa, nunca se s a n c i o n ó a los 
infractores de este a r t í c u l o . 

T a m b i é n conviene que él lec tor 
fije su a t e n c i ó n en l o dispuesto en 
e l a r t i c u l o 95 p a r a que sepa a q u é 
atenerse, caso de que. l o ignore , 
sobre los avisos, 0 p a r a que i lu s t r e 
a muchos espectadores que creen 
que los avisos se d a n con tando los 
m i n u t o s a p a r t i r de l p r i m e r p i n 
chazo o a p a r t i r de de t e rminado 
n ú m e r o . e l e s a n g r í a s . 

Se emplea en el ú l t i m o tercio , l a 
m u l e t a y los estoques p o r el espada 
y l a p u n t i l l a p o r el cachetero. 

L a m u l e t a n o se conoce has ta 
p r inc ip ios del . siglo x v m y es en ton
ces u n l ienzo b lanco de l i n o , c á ñ a m o 
o a l g o d ó n , que v a pendiente de u n 
p a l o , «Pepe - I l l o» h a b l a en su T a u r o 

m a q u i a de l a m u l e t a , que ya 
cambiado de color y es de franela, 
y l a describe a s í : «La muleta ge 
hace t o m a n d o Un pa lo ligero, de 
dos cuar tas poco m á s de largo. QQe 
tenga u n gancho r o m o en uno délos 
ex t remos , en e l cual se mete un 
capo t i l l o , cuyas pun ta s deben unirse 
en e l o t r o e x t r e m o del pa lo , dándole 
algunas vue l tas pa ra que quede se
g u r o . » -

Con e l t i e m p o s é v a modificando 
el t a m a ñ o del pa lo y de l a franela y 
se d a a é s t a f o r m a conveniente 
pa ra que el vue lo ayude a l a ejecu
c i ó n de los pases. «E l Salamanqui
no» y «El G o r d i t o » in t roducen mo
dificaciones en el t a m a ñ o d é las mu
letas y en l a a c tua l i dad el palillo 
de las mismas t iene unos 50 centí
met ros de la rgo y e l t a m a ñ o de la 
f ranela e s t á en r e l a c i ó n con la es
t a t u r a y l a rgo de brazo del diestro 
que h a de emplear la o, é n muchás 
ocasiones, de a c u e r d ó con el estilo 
de to rea r de l espada. L a tela se 
sujeta ac tua lmen te en los dos ex
t remos del pa lo . E n el opuesto al 
que u t i l i z a e l t o r e ro pa ra coger la 
m u l e t a l l e v a u n p i n c h o con el que 
se per fora y sujeta l a franela por su 
m i t a d y los dos ext remos de tela 
que quedan l ibres se sujetan al otro 
de l pa lo p o r m e d i o de u n tomillo 
que i m p i d e que l a f ranela se des
p renda . 

E n el s iglo x v i se empleaba para 
m a t a r to ros u n a espada de dos filosl, 
delgada y co r t a . D e s p u é s , cuando 
empiezan a tener impor tanc ia los 
toreros de a p ie y ma^ar es ya una 
suerte, l a espada es de cazoleta, de 
dos f i los y m á s la rga . E n tiempos 
de « P e p e - I l l o » y a h a s ido modificada, 
y Delgado l a describe a s í : «El esto
que t i ene de l a rgo desde e l pomo a 
l a c ruz seis dedos, y desde ésta a 
l a p u n t a de l estoque tres cuartas 
y m e d i a . T o d a l a g u a r n i c i ó n va 
a r ro l l ada de c i n t a a excepc ión del 
p o m o , que l o e s t á de valdés .» En
rique "Leguina se refiere a la des
c r i p c i ó n hecha p o r «Pepe- l l lo i y 
a ñ a d e : «Asi h a l legado a nuestro» 
d í a s s in o t r a a l t e r a c i ó n que la de 
ser a lgo m á s l a rga y estrecha, pues 
l a usada ac tua lmente se compone 
de u n a ho j a gruesa de dos filos, 
co r t an t e en sus dos ú l t i m o s tercios, 
g u a r n i c i ó n de gavilanes rectos, cj» 
gua rdamano , p o m o redondeo y de 
peso p a r a contrabalancear el de ja 
h o j a , que suele tener p u n t a agu'»* 
v fuer te y t r e i n t a y ocho pulgaa** 
*de l o n g i t u d . » L a ho ja , en su último 
t e rc io , t iene u n a c u r v a t u r a a I» ^ 
los toreros l l a m a n «muer te» . E l Je0' 
t o r que has ta ahora desconociera 
que l a « m u e r t e » ; e s t & € n los s 6 * 0 ^ i 
de los toreros e n l a curva tura 
m i s m o se e x p l i c a r á d e s p u é s de le^ 
lo que antecede l o mucho que 
ocupa a. los matadores que dien 
c u r v a t u r a sea l a conveniente. ^ 
e x t r a ñ a m o s que los matadores, 
coger l a m a l e t a y espada apoy 

^ 
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f v J * e,,os mismos a su g i i s to . 
¿ P r e c w i c i ó n e s U siempre j o s -
( W * y 68 natura l que los m a t a -

conocen b ien sa of ic io se 
^ ^ « n ellos mismos de d a r l a 

^ conveniente a l estoque, 
hasta t ' T 8aben' 6 deben saber, 

punto se ha de forzar l a 
c<)IK^n teniendo en cuenta las 

^ > ^ t o r o y o t ras 
de tener en 

ai ¿o^rf0 ^ no he de s e ñ a l a r 

10 í » r a hacerlo. S í d i r é , para 

que e l lec tor sepa a q u é atenerse, 
que tales 'c ircunstancias t ienen a 
veces m á s que ver con e! estado psi
co lóg i co de l to re ro que con el y a 
s e ñ a l a d o físico de l t o r o . F i l i a l m e n 
te, p o r lo que hace a l estoque de 
descabellar, d igamos que antes era 
el m i smo que el empleado pa ra 
ma ta r . E l que se emplea ac tua l 
mente se d e c l a r ó ob l i ga to r i o , p o r 
o rden del 6 de enero de 1936, desde 
el 1 de m a y o de d icho a ñ o . 

L a p u n t i l l a , usada para remata r 
lastrases p o r los punt i l l e ros , una 
vez que a q u é l l a s se hayan acostado, 

fué descr i ta p o r «Pepe - I l l o» y M o n 
tes, pero pref iero rep roduc i r a q u í 
l o d icho p o r S á n c h e z de N e i r a , que 
es como sigue: « E s de unos t r e i n t a 
c e n t í m e t r o s de largo, catorce e l man
go, que es de madera , y d i e c i s é i s el 
h i e r ro , inc luso l a l e n g ü e t a . » 

D i g o que l a p u n t i l l a l a da u n 
subal te rno , pero l a cos tumbre au
t o r i z a a los espadas e l uso de l a 
p u n t i l l a p o r ellos mismos cuando 
han sonado los dos p r imeros avisos 
y e l t o r o o n o v i l l o no se acuesta. 
R a r a vez ocur re t a l cosa, porque 
si el espada no a c e r t ó a descabellar, 

p r á c t i c a en l a que se le supone d u 
cho, menores s e r á n sus p o s i b i l i d a 
des de ac ie r to c o n l a p u n t i l l a , ins 
t r u m e n t o que no m a n e j a nunca ; 
pe ro lo c i e r t o es que , a veces, los 
matadores p r u e b a n f o r t u n a c o n l a 
p u n t i l l a cuando h a n fracasado repe
t i d a m e n t e c o n e l es toque, aunque 
tengan e l i n t i m o c o n v e n c i m i e n t o de 
que v a n a c o n t i n u a r f racasando. 
¡ P e r o v a y a us ted con razonamientos 
a u n m a t a d o r que tone, casi s iem
pre c o n sobrados m o t i v o s , que suene 
el tftjcer av iso! 

B A R I C O 
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¡ F A M O S A S C O R R I D A S " F A L L E R A S " ! 

Martes . 17 de marzo 
U n novillo-toro, de acreditada ganader ía , para el caballero rejoneador 

DON ANGEL PERALTA 
Seis toros de d o ñ a Eusebia Calache de Cobaleda para los matadores 

G r e g o r i o S á n c h e z , C a r r o G i r ó n 

y M i g u e l M a t e o , « M i g a e l í n » 

Miércoles 18 de mané 
Seis toros del exce len t í s imo seño r conde de la Corte para los matadores 

G r e g o r i o S á n c h e z , J a i m e O s t o s 

y C u r r o R o m e r o 
(Que t o m a r á l a alternativa) 

Jueves 19 de mono (Festividad de San J o s é ) 

Ocho toros. Cuatro de la señora viuda de Calache y cuatro de B a r d a l (don J e s ú s 
Sánchez Cobaleda) para los matadores 

C u r r o G i r ó n , J a i m e O s t o s , 

« M i g u e l i n » y P e p e L u i s R a m í r e z 

N O T J V I M P O R T A N T E - - T o J » » l a s c o r r i d a s c m y c s w & a • I m C U A T R O y M E D I 



.«o«le8«»> ^ í « « p e « « del pú-
kíleo 4* Barcelona como novillero, 

«lites de hacer el yaae&lo 
! 

LO que h;zo Paco Camino e l domin
go en Barcelona no es obra de la 

casualidad, de la improvisación, de 
una inspiración m o m e n t á n e a de m á s 
o menos feliz continuidad. F u é e l re
sultado justo de una preparac ión efi
caz, de un entrenamiento «Mistante, 
de una entrega y una dedicación a 
su arte. De cómo torea con el capote 
a la verónica, cargando la suerte y 
con los pies juntos, les d a r á una idea 
de que al tercer lance e l ruedo estaba 
lleno de sombreros y prendas de ves» 
tir, y que la música se puso en mar
cha. La faena de muleta fué e l m á s 
bello poema que imaginarse puedan 
al bien torear. E l temple, e l mando 
y á bien hacer de eu toreo, tanto con 
la izquierda como con la diestra, fué 
verdaderamente admirable. M a t ó de 
una estocada y le. fueron dtorgadas 

. l u dos orejas y el rabo de su p r i 
mero y dió dos triunfales vueltas a l 
ruedo. El que c e i t ó ¡daza, que era 

'un «pájaro», no le a s u s t ó l o m á s m í 
nimo, y hasta lo volvió â torear de 
manera portentosa a l natural , y tam
bién escuchó mús ica y .grandes ova
ciones. Pinchó en una ocasión y ter-
m nó con media delanterilla y le sa
caron a hombros. 

El primer espada de fa terna era 
«Mondefk». y por sus finas maneras. 
Por su gran clase torera, por lo pues
to que está, dejo inmejorable impre-
«ión entre los aficionados. T o r e ó ad
mirablemente Con e l capote a sus dos 
«Kraigos. Fué una tarde de grandes 

La novillada del domingo en BARCELONA 

Reses de la señora 
viuda de don Alicio 
Tabernero para 
"Mondeño", Paco 
Camino y Pepe 

Osuna 

Paco Camino un mvletaso con cite 
de espaldas y pisando la montera 

* R E U N I O N P A R A E L D I A 1 0 * 

DIMISIONES RETIRADAS 
Después de las ú l t i m a s informacio-

r * iue <finws en nuestro número- an-
'«IOÍ sobre la ú l t i m a reunión de la 
¡1u"ta Nacional del Grupo Taur ino en 
« Sindicato Nacional del Espec t ácu -

«o« acontecimientos tomaron el ses-
¡v debieron tomar; queremos de-
^ que los subalternos* se entrevista-
JJ ¡9on el jefe del Sindicato Nacional, 

/^cha entrevista una adara-
critJ*Lp0sicwne' y un intercambio de 
s ^ j 0 8 - y como los recelos de los 
norel 08 e^*I, evidentemente infe-
nUsmL* avariCes logrados por los 
eshi* iJfn SU Gn,P0 y vieron que se 

ai*ban todos los problemas que 

ellos tenian planteados, accedieron a 
re t i r a r sus dimisiones y han continua
do su actividad social con el estudio 
inicial de la propuesta de aumen te» 
de que dimos detallada cuenta en 
nuestro n ú m e r o anterior. 
. Ahora queda por celebrarse la re
un ión de matadores y subalternos a 
que nos re fer íamos en aquella infor
mación . Dicha r eun ión se ver i f icará en 
principio el p róx imo día 10 de los co
rrientes, y esperamos que jde ella sal
ga una propuesta definitiva que l le
var a la Junta Nacional del Grupo so
bre los haberes de banderilleros y p i 
cadores para la presente temporada. 

Vm nstaral de «Mondeño» a sn primer novillo 

y «Mondefk» nos impres ionó con un toreo 
sobre l a izquierda a su primero francamente por
tentoso por e l temple y ca rgazón que le impuso. 
isa e l cuarto se empleó t ambién con l a zurda, y 
con la derecha ligó unos derechazos que fueron 
gloria fina. Naturalmente, sus dos faenas fueron 
música das y jaleadas con caior, y de no haber pin
tado bastos con la espada se hubiera llevado las* 
orejas de sus enemigos. M u y puesto y hecho para 
l a alternativa, vemos en él un gran matador de 
toros. 

Con Pepe Osuna todas las preocupaciones son po
cas para no m o r i r de un ataque a l corazón. Es un 
torero de susto no apto para personas sensibles. 
U n caso increíble de valor. Escuchó mús ica y ova-» 
ciones en su pr imer novillo, y como matara de pin
chazo y estocada, fué premiado con l a oreja de su 
enemigo, y las gentes respiraron tranquilas hasta 
que sa l ió e l quinto, pues 4 de-Albacete volvió a 
poner en di tapete todos sus recursos de torero tre-
mendista. P i n c h ó en dos ocasiones y escuchó una 
ovación. Este Pepe Osuna le da un Susto a l propio 
miedo. 

Se corrieron seis novillos de la s e ñ o r a Viuda de 
Alicio Tabernero de V ü l a n u e v a de Cañedo, que die
ron regular juego. 

Y hasta el p r ó x i m o domingo, que torean Antonio 
González, Oscar Cruz y Paco Camino, seguramente 
en la Monumental. 

G. JDÉB CORDOBA ^ 

Pepe Osuna intenta proroear l a arrancada del novillo (Fotos Talls) 
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Fernándet CazniáB ron ana «le U s l ámiMS de «Tardé de toros», pintad* 
por t ari»» s é e m de Tejada 

£ i¥ e«*4K» día*, prerisámente en e*fo« 
<lím en fue 3e recuerdo el nom
bre del ilustre y llorado Cmrlos 

Sóenz de Tejada, la rasualidod ha pues
to al periodista enfrontarlo ron urnas 
obras del infortunado artista, que biem 
podrían titularse ''Brete Tauromaquia', 
ya que se trata de una interpretmción 
de la fiesta dejos toros, en seis estampas. 

Carlos Sóenz de Tejado, que abordó 
todos los lew 15 españoles, tocó en mu
chas ocasiones este del toreo. Sin em
bargo, estas estampas son poco -cono
cidas, aunque de elfos se hizo una edi
ción muy cuidada y lujoso, precisamen
te por la coso Fournier. o la que tan 
vinculado se hallaba el desaporetido 
pintor. . -

Los seis estampas se hallan en mo
nos de don Julián Fernández Ouzmán, 
que fué quien encargó el trabajo o Sóenz 
de Tejada y quien llovó adelante la 

noble empresa de editar cl'&hum "Tar
de de toros*. Fernández Guxmán, que 
como deeorodor ha popularizado el 
nombre de "Ferguz". nos ho mostrado, 
no hoce muchos dios, esos originales, en 
su estudio, abierto al bullicio de lo 
ralle de Alcalá, yo muy cerca de la en-
crucijada'taurina de los Ventos. 

-Yo quise —nos refiere "Fergpz*— 
dedicar o lo fiesta de ios toros un li
bro lujoso, que recogiera sus momen
tos cumbres. Hablé con Sóenz de Tejo-
da y le encargué el trabajo. En seis 
lóminm bellísimas quedaron presos otros 
tantos instantes de la corrido, desdo la 
oración del torero a la suerte de mo
tar. Luego añadí unos comentario* bre
ves, en español, en francés y en in
glés, y dispuse la obra. Costó dinero: 
pero no me pesó, a pesar de que lo 
ganancia fué mínima. "Tarde de toros" 
se vendió muy bien en el extranjero. 

'nf] 

Vi 

y 

C u a t r o l á m i a a s de « T a r d e de toros» originales del laureado e infortunado 
Sáenz de Tejada (Fotos Leadfnet) 

En Biarritx, por ejemplo, se agotó en 
pocos Mas. 

Ahora, las seis láminas originales lu
cen en lo easa de "Ferg**", que, par 
ci«rtot estima que en la decoración 
actual se- desdeñan incomprensiblemente 
te los temas taurinos, fue, aparte de su 
autenticidad española, resultm tan lla
mativos..> 

—Es verdad —nos dice— que un 
"paneauT con motivos laurinos no pue
de pintarse sino en determinados si-
tíos. Pero va estupendamente en bares, 
casos de campo, residencias de gana
deros, pabellones do cuan, etc. 

— Y los grabados taurinos, ¿"van" bien 
en interiores? 

—Fo lo creo. Lo ideal es encerrarlos 
en un mareo negro, y con grandes már
genes blancos, pira que resalten más. 
También pueden utilizarse para puer-

tas de habitaciones y de armarios, pare 
biombos, etc. 

i ¥ les córtele*? 
ío creo que tengan más aplicación 

que en la decoración de bares o caso» 
de comidas. Me refiero a los carteles 
impresos. A veces hay orginales que 
merecen loe honores de un cuadro. Rua
no Uopis, antes, y Reus .y Soavedra, 
ahora, han logrado auténticas obfas de 
arto. Ese cartel qmo dicen que esta .pin
tando Picasso redimiré definitivamente 
el genero.» 

Volvemos a contemplar las maravillo
sas estampas de Sóenz de Tejada, con 
sus toreros indolentes, encerrados en po
sadas armaduras de plata, y que llevan 
la muerte en los ojos. En la € alie de 
Alcalá están pegando los carteles para 
la "primero" novillada de l a tempo
rada.^ 

f . I*. O. 
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l RASE C l R C l l U I U D r P A C O R R O 

l o p e r f e c c i ó n del arfe p i d e que e l estuerto 
no se odv/erto; es ío cé lebre "difícil facilidaá 



ate se habia eon insistencia de l a posibilidad de celebrar corridas de 
, 0 cuba. Asi lo a f i rma el Jerezano G a r c í a Mier a nuestro colaborador 

i lásfio, en presencia del destacado aficionado don Ju l io delaufue y Dastis 

L tensión política en lo isla del Caribe suspendió las 
Ranciados a principios del año anferuMv—Garclo-
lier habla sobre loros en Cuba y re|oneo^—«Lo 
b difícil en el toreo a caballo, elegir el corcel; lo 

más fócü, perder el sombrero» 

principios del pasado a ñ a , los 
periódicos y emisoras e s p a ñ o -

difundieron la noticia de que 
11 celebrarse corridas de toros 
Cuba, concretamente en L a H a -

7, más coneretamente a ú n , 
Pilacio de los Deportes; co-

|u ,estas que sirvieron para 
•|urar diclu insta lac ión depor-

h gestiones para la c e l e b r a c i ó n 
hórridas en Cvhm la» l levaron 
pbo el ex matadbr de toros 
P Arrusa, el rejoneador jere-

don Agustín García • Mier y 
: Eduardo Pagés , sobrino del 
[^•^•woso empresario tau-
1 E1 «ñor Pagés es periodista 

rtero del canal 6 de la tele-
i cubana, asi como asesor tau

r ino de la C o m i s i ó n Nacional de 
Deportes. 

Se di jo a principios de 1958 que. 
e n L a Habana iban ' a darse dos 
corridas de toros, en las que actua
r í a n como rejoneadores A r r u s a y 
G á r e i a - M i e r , corriendo la l idia or
dinaria a cargo del azteca L u i s 
Briones . 

L a t e n s i ó n p o l í t i c a que h a b í a 
por aquel e n t o n c e » en la I s la del 
Caribe s u s p e n d i ó lo» anunciados 
festejos taurinos. Ahora vuelve a 
hablarse de l a c e l e b r a c i ó n de co-
rridas de toros. 

E n i eres se h a hablado mucho 
esto» d í a s de ello. D e a h í que de-
c i d i é r a m o » entrevistarnos con don 
A g u s t í n G a r c í a - M i e r , para que nos 
informara de d i o . 

Puerta del Sol, 11 

Boletín de suscripción 
con do-Don 1 

micUio en la calle de 
«e suscribe por un o lo 
revista B L RUEDO, cuyo importe de pesetas 
*V* • repone con é»ta fecha a su 
¿aininistrticiÓH por (gi ro , cheque, transferencia). 

— de de 195.,.. 
Firma, 

Estados Unidos. Cañad* 
y Puerta Btea 

90,-
180,-
360,-

DenA» patees 

80,-
160.-
320,-

Vuelve a luililarsc de la pusitiiiíilad de 
celeliear romdas de lorns en Cnüa 

«Lo m á s difícil en el toreo a cabal lo/ 
elegir el eoree). L o m á s fác i l , perder 

e l sombrero 

—Don Eduardo P a g é s —dice— 
ha comunicado que ve la posibili
dad de reanudar en breve las ges
tiones realizadas para la celebra
c i ó n de corridas de toros en C u b a , 
para lo cual p r ó x i m a m e n t e me tras
l a d a r é a L a Habana con el fin de 
procurar que l a gran fiesta de E s 
p a ñ a irrumpa con fuerza en el 
p a í s cubano. Con fucraa y lo antes 
jpoeibte. 

— ¿ C r e e s que g u s t a r á n ? 
— ¡ N a t u r a l m e n t e ! Gustan en to

dos los p a í s e s de A m é r i c a lat ina, 
gus tarán en C u b a . 

— ¿ I r á n los nativos o s ó l o los 
extranjeros? 

— I r á n todos. Los cubanos, p r i 
meramente por curiosidad, luego 
por a f i c i ó n . Se a f i c i o n a r á n pronto. 

— ¿ Q u é se pretende ofrecer: re
joneo o toreo a p i e ? 

—Ambas cosas. 
—-¿Actuarás t ú ? 
—Creo que s í . 
— ¿ Y en E s p a ñ a ? 
— E s t e a'ño se a c a b ó A g u s t í n G a r 

c í a - M i e r , rejoneador por a f i c ión y 
altruismo, y n a c e r á A g u s t í n G a r 
c ía -Mier rejoneador profesional. 

— ¿ D i f e r e n c i a s ? " 
—Mayor responsabilidad e n es

ta nueva faceta. 
— ¿ C u á n d o la p r i m e r a actúa* 

c i ó n ? 
r—Pronto, en una de las Plazas 

m á s famosas de E s p a ñ a . 
— ¿ C ó m o está el rejoneo actual

mente en nuestra n a c i ó n ? 
— C o n muchos caballos y muchos 

' rejoneadores. 
— ¿ E s fác i l rejonear? . 
—Poner rejones, m u y f ác i l . Ser 

rejoneador de clase, casi una qui
mera. 

« P o n e r rejones es muy fáeil . Ser re
joneador de elase, easi una q u i m e r a » 

(Foto Flallos) 

— ¿ Q u é entiendes tu por clase? 
— J i n e t e de escuela, y tener 

duende. 
•—¿Traes algo nuevo? 
— N a d a . H a r é lo olvidado, y y á 

e» bastante. 
— ¿ L o m á s di f íc i l en el rejoneo? 
— E l e g i r caballos. 
— ¿ L o m á s f á c i l ? 
—Perder e l sombrero. 
— ¿ G a n a n dinero los rejoneado

res? • 
— P r e g ú n t a m e l o en octubre. 
— ¿ T i e n e p ú b l i c o e l rejoneo e n 

E s p a ñ a ? 
— A l menos se celebran «loscien» 

tos e s p e c t á c u l o s con rejoneador por 
delante. 

— S i i o s caballeros en plaza ac
tuaran en ú l t i m o lugar, ¿ loe v e r í a 
alguien? 
% — L a l luv ia , por ejemplo, hace 
que en muchos sitios el rejoneador 
a c t ú e en ú l t i m o lugar, y nadie 
se va . 

— ¿ T i e n e s apoderado? 
—Tengo buenos amigos. 
—¿Mil ichos caballos? 
—Pocos; pero muy buenos/ C o 

mo no soy coleccionista de caballos, 
con media docena tengo bastante. 

— ¿ E l mejor caballo de rejoneo 
que conoces? 

—Uno m í e : « A l p o m p é » . 
— ¿ I l u s i o n e s ? 
— ¡ Q u i é n no las tiene! Situarme 

arr iba lo antes 'posible. Caso con
trar io . . . , a casa. 

—Pero antes.. . 
— I r é a Cuba con la idea de dar 

a conocer la gran fiesta de E s p a ñ a . 
/ — ¡ B u e n a idea, A g u s t í n ! 

M A N O L O 1AAÑO 



E L H O M B R E , E N " M A N O L E T H M 
U n o e s c u e l a e f e T a u r o m a q u i a e n f a s o f f i i ^ 

CÜ A V D O «Manolete» empei ió á 
Trecuentar nuest ra c»^», tnis pa
dres h a b í a n realizarlo' en ella 

una obra impor tan te : so t i r a r o n ta
biques, se le a ñ a d i ó o t ro piso y se 
Uevó a cabo u n deseo ferviente de m i . 
padre: l a c o n s t m e e i ó n do ana ampl ia 
t é r r a / a, que c u b r í a to ta lmente él 
edif icio. Enamorado del proyecto, 
se p r e o c u p ó para que se colocara u n 
p a v í m i e n t o de f i n a so le r ía , s in sos
pechar que l l ega r í a a convertirse des
p u é s en l a «arena* s i m b ó l i c a de una 
escuela clandestina- de tauromaquia . 

C ó r d o b a , l a C ó r d o b a romana y 
á r a b e , s eñor i a l y patr .c i a. dormi taba 
bajo el *opor invencible de l a hora: 
¡ t res y media de l a tarde! E l mer
curio reptaba hacia a r r iba dentro 
del b a r ó m e t r o . Muchos arados a l a 
sombra y muchos m á s al sol. Pues 
bien, como y a he dicho, a las tres y 
media en punto — ¡ l u e g o - d i c e n que 
los andaluces somos inpunti iales!— 
«Manolete* llegaba a m i casa, pulsaba 
el t i m b r e o daba simplemente una 
yo'A, cogido a los barrotes de 1» can
cela, para que le abriera. 

—jRafal i tooo! 
E l sabia que yo actuaba de «se

reno d iu rno» , porque nadie | n á s —«al
vo su tocayo «Manole te I T » — d a b a 
al-í s e ñ a l e s de v ida . 

FOT m i par te , estaba segure t a m 
b i é n d * que quien l lamaba no p o d í a 
sor m á i que «Manolete», y a que nadie 
« r a capaz de andar por las calles de 
C ó r d o b a a a q u é l l a hora, y menos de 
vis i tar a u n amiga, como no fuese 
u n suicida. Y «Manolete», j un tamente 
con m i hermano Manolo, eran dos 
aspirantes a que les colocaran «er 
p i jama de m a d e r a » —eufemismo op
t i m i s t a 'con el que aluden nombrar 
en mi cierra el t é r í t r o —, ( ¡ H a y que 
ver c ó m o «torean» las palabra-i! L a 
tendi»neia, cl.*ro.) 

E l d i á l o g o quo «Manole te / y yo sos
t e n í a m o s era de una sobriedad te
l eg rá f i ca . Poco m á s o menos se re
p e t í a siempre igua l . 

— H o l a , Rafa t i to . 
-—Hola, «Manolete». 
— ¿ E s t a t u hermano Manolo! 
— A r r i b a e s t á . 
— A d i ó s . 
— A d i ó s . 
•—¡Luego dicen que los andaluces 

hablamos mucho! Como ustedes ven , 
no h a b í a cambios n i variaciones te
m á t i c a s . 

«Manolete» s u b í a a l a azotea en 
busca de m í hermano^ y yo v o l v í a 

•a l a mecedora, in tentando d o r m i r 
en vano. 

U n a de dichas tardes me sorpren
d i ó u n e x t r a ñ o r u i d o . P a r e c í a como 
si u n p e q u e ñ o terremoto sacudiera 
la casa, o como si en l a azotea se 
deslizara u n carro, en u n i r y veni r 
desenfrenado, con breves intervalos 
de descanso. P r e s t é a t e n c i ó n y com
p r o b é que e l r umor era cada vez 
m á s claro y t repidante . A v i v a d a m i 
curiosidad y pensando asimismo en 
l á so l e r í a de m i padre, s u b í a l a te
rraza. Nunca i m a g i n é l a sorpresa que 
rae esperaba. M i hermano a f a n ó l o y 
«Manolete» acababan de « inaugurar* 
una escuela t au r ina en las al turas. 
¡ V a q u é horas! Bajo u n sol que fun
d í a e l p lomo. A r d í a n las losas del 
pavimento , y probando su resisten
cia —¡ad iós solería!—* u n toro dd 
c a r r e t ó n —500 kilos en canal, testuz 
de mimbre con hermosa cornamenta, 
só l i do mani l l a r y dos grandes rue
das— « t ro taba* de u n lado para o t ro , 
embistiendo entre sudores, resoplidos 
y cornadas de marra jo . Porque el 
«toro* t en i a unos cuernos como loa 
de aquel m í u r a a l que «Lagar t i jo* 
e s q u i v ó , t i r á n d o s e a matar de l ú n i c o 
modo que p o d í a : saliendo por e l rabo . 

Qréí que estaba t o d a v í a adormilado. 
Me f ro té los ojoa y a g u c é l a v i s ta . 
N i «Manolete* n i m i ' hermano se 
h a b í a n dado cuenta de m i presencia, 
embebidos en sus faenas. U n o y 
o t ro h a c í a n de torero y de t o r o , i n 
dis t in tamente . E l «as tado* se i ba a l o 
lejos, e m p r e n d í a veloz carrera —esto 
era lo quo provocaba el terremoto, 
que y o p e r c i b í a — y^ luego se v o l v í a 
y r e v o l v í a en embestidas r a p i d í s i m a s . 
M i hermano y «Manolete*, t u r n á n d o 
se, se l u c í a n haciendo fi l igranas con 
l a capa y l a mule ta , esquivando las 
«acomet idas* , a d o r n á n d o s e y mos
t rando su domin io ante di pel igro. 
E l peligro imaginarte, porque el ver
dadero nesgo era e l de una posible 
in so l ac ión . 

— ¿ E s t á i s locos? —los ^ p r c g n n t é — 
¿Qué h a c é i s a q u í , con este sol? 

— ¿ N o lo ves? —repuso «Manole te , 
como l a cosa m á s na tu ra l del m u n 
do—. ¡Torea»*! 

— ¿ C u á n d o h a b é i s subido este «ar
tefacto*? 

—Hace d í a s . 
— - ¿ O s h a v i s to alguien? 

—No — r e s p o n d i ó m i hermano—. 
L o t ra j imos por piezas y l o t e rmina
mos a q u í , con l a ayuda de «Pal i tos* 
y A n t o n i o Saco. 

—Pues como p a p á se entere os 
va a sacar a hombros hasta l a ca l l é . 

Se echaron a r e í r . «Manolete» me 
l a r g ó l a mule ta . 

— T o m * , «filósofo», a ver c ó m o lo 
haces. 

Cogí el t r apo r o j o —«Manolete» 
acababa de darme «la a l t e r n a t i v a » — , 
me d i r ig í al «míura» y le d i u n a serie 
de pases «temerar ios» . A l rematar l a 
faena, sudaba. 

—Oye, ¿pór q u é no c a m b i á i s el 
horario de las «corridas*? 

—Porque a estas horas t u padre 
no e s t á a q u í . 

C o m p r e n d í que e l t emor a que e l 
«gobernador de l a plaza* suspendiera 
l a a c t u a c i ó n de los espadas s u p o n í a 
para ellos una r a z ó n de peso. Con

secuencia: siguieron celebrando a l a 
hora de l a siesta y y o c o n t i n u é , por 
lo t an to , de «portero» de «Manolete». 

£ 1 prestigio de aquella escuela de 
tauromaquia se p r o p a g ó de t a l modo, 
que cada d í a se sumaban a l a misma 
nuevos p rosé l i t o s . M i hermano i b a 
descubriendo a los posibles «fenó
menos» y haciendo desfilar por nuestra 
casa los t ipos m á s absurdos. 

Recuerdo que los m á s asiduos a l 
coso taur ino eran, a d e m á s d é «Ma
nolete», «Pali tos*, Luque, «El Toto» , 
«Et Saco», a l g ú n o t r o que no recuerdo 
y y o . N o es que hubiera renegado de 
S é n e c a para « p a s a r m e a l enemigo», 
pero me gustaba al ternar con los 
ases. Por eso, y s in fa l tar a l a verdad, 
dij<) en u n a r t í c u l o que «yo he toreado 
mano a mano con «Manole te* . Ah í 
e s t á n «Palitos» y m i hermano para 
atestiguarlo. 

L a m a y o r í a de las tardes, cuando 
te rminaba ta corr ida, m i hermano, 
«Manolete* y «Pal i tos*, superando el 
ingenio de Lazar i l lo de Termes, en
t r e a b r í a n cuidadosamente las puertas 
corredizas de l a alacena de casa y 
extra tan botellas de v ino , j a m ó n , em
butidos y queso, para reponer sus 
fuerzas, s in que nadie adv i r t i e ra l o 
m á ? m í n i m o . 

«Manolete* se caracterizaba, s in 
embargo, por su t imidez y por u n 
concepto m u y agudizado de su prop ia 
e s t i m a c i ó n - U n d í a , en sus c o r r e r í a s 
taurinas, fueron a una f inca del Gue
r r a l lamada «Pa t r i a r ca* y se ent re tu

v ie ron cogiendo bellotas. 
«Manolete», sonriendo, <Jij0 
amigos: * j 

— ¡ M i r a que si apareciera «Q 
y nos viera! ¡Menúa v e r g f i j ^ 
moa a pasá!» 

N o h a b í a acabado de hablar 
se p r e s e n t ó ante ellos, a cahL-
famoso torero, vistiendo t m ^ 
t ra je cor to y su sombrero conl 
Les p r e g u n t ó q u é hacían altí/ 
i n v i t ó a abandonar l a finca. qU\ 
estaba el Guerra de sospect 
aquel muchachil lo, grave y 
a c a b a r í a oscureciendo su pronj. 
r í a ! 

E n «Manolete» no se acogajwJ 
d a v í a los rasgos que habrían ded! 
n í r lo d e s p u é s como un homb,/ 
e x c e p c i ó n , por su extraordinar 
dad humana. Se dibujaba en-i 
en é l u n Carác t e r reservado, ^ 
t i miento m u y v i v o de la dú 
y esa sobriedad del cordobés! 
en palabras y ademanes. 

Cuando yo me marché a 
para venirme a v iv i r en H» 
— a ñ o 1*33—, l a Escuela de 
maquis s egu ía funcionando con t 
normal idad . 

Has ta muchos años aespu 
supe c ó m o h a b í a acabado. V 
azaree de l a v i d a escuché la bi« 
de labios de «Manolete», torero; 
r e n o m b r é universal , pocos días i 
de su mue r t e . 

R A F A E L SABBOSA 
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Madrid estuvo sin suerte en sus dos Plazas de toros —Ventas 
Vista Alegre- al tenerse que suspender los dos espec táculos anun

ciados para el ú l t imo domingo. Las suspensiones se supieron pronto 
ycllo evitó al público innecesarias molestias, que es lo conveniente. 

* • • 
Castellón de la Plana y Barcelona íue ron m á s afortunadas, sobre 

todo Castellón, que d is f ru tó de una corrida t r iunfa l para la tema. 
Asi se empieza. Y que asi con t inúe en toda E s p a ñ a , que eso es lo que 
quieren los aficionados de hoy, como lo q u e r í a n los de, ayér , que en 
esto no se ha cambiado nada. 

* • * 
Barcelona sigue operando en la Plaza de Las Arenas, sin duda para 

Ir metiendo al público en s i tuac ión hasta qife llegue el momento de 
abrir las, puertas de la Monumental. 

• * * * * -v. 

¿Habrá probado alguna vez el inquieto empresario señor B a l a ñ á 
a hacerse la competencia organizando espec táculos s i m u l t á n e o s en las 
dos Plazas? Sería una buena experiencia para hacer dos carteles de 
distinto signo: uno, fuerte, de post ín y costoso; otro, modesto y eco
nómico. Cabe suponer que a l segundo sólo i r ían los débiles de bolsillo, 
pero tendrían ese consuelo de que para ellos t a m b i é n h a b í a toros. 

* * • 
Ya es seguro que Pepe Luis vuelve a los ruedos y que Madr id lo 

verá un par de tardes por San Isidro. E l pr imogéni to de los Vázquez 
teri esperado con expectación en todas las Plazas que se vaya pre
sentando, porque és te es uno de los alicientes de los retornos cuando 
loa que retornan fueron gente en el toreo. ' * 

* * • 
io l También se habla de la vuelta de Manolo do¿ Santos, aunque no 

K dice si sólo reaparecerá en los ruedos de Portugal o lo h a r á tam-
Uén en ks españoles. E l gusanillo debió de hurgarle a Dos Santos 
en el famoso Festival carnavalesco de Estor i l , en el que se puso en 
«Hitacto con diestros españoles que un d í a repartieron con é l la agr i -
oulce emoción de las tardes de toros. 

* * • 
Dicen que esto de volver a torear después de haberse retirado 

acosa de estos tiempos; pero si se empiezan a repasar biografías 
^toreros, se encont ra rán muy pocas con adioses definitivos. L o co-
["ente es que, por unas razones en las que puedan andar entremez-
r?08 » afición y el a f án de lucro - ambas de absoluta l eg i t imi -
"w-, vuelvan. 

* * * 
i ¿J*** ^Par bocas negativas a ú n tenemos vivos .—que sea por m u -
^ r ¡ í 5 r 008 claros y a1*0* ejemplos: Juan ¡Belmente Canda, q u é 

N toSf cuai*as veces quiso, c hizo muy reque teb ién , y Rafael 
Iwsomique ^ después de haberse ido t a m b i é n cuantas veces 

' para volvw a las andadas otras tantas... Y » ú n lo esperamos. 

* * • 
retornos a los ruedos rev is to» casi tanta novedad como las 

i ^ e r c t a i l f 8 ' *>éTO' ¡cuidado!, sólo cuando los que vuelven dejaron 
* «sos que a ú n se paladean como singulares. 

caso es que este a ñ o se presenta taurinamente lleno de nove-
i^^pues si el pasado se dis t inguió por la cantidad de alternativas 
¡«PuidonL*6 otorKaron, é s t e q u e d a r á seña lado por las numerosas re-
«1 (fia de t í2í5 ^ a tener lugar, y entre unas y otras va a-ser raro 

loro8 Que carezca de uno de ambos alicientes. 

Tan • * • 
î eien numerosas alternativas como los abundantes retomos 
I** ^ iSme^rse 00X1X0 « « a prueba de lo fácil .que e s t á e l toreo 
í ^ u e dentirvf?' Peit> 56 t,pata ^ ^ simple error de perspectiva, 
|*Uba f4c i i ^ í « u n « « t o tiempo, no mucho, es cuando te v e r á si 

• • • 

0 difícil. 
• * • 

68 f*eil; estar, difícil, y ser, casi una quimera. A I tiempo. 

L a pasada semana se ce
lebro el bautizo de nn h i jo 
de Vtetorlano dé l a Serna. 
F u é padrino Tic tor iano de 
la Serna ( h i l o ) , el Joven 
novillero. A l nuevo cris
t iano le fué impuesto el 
nombre de Alva ro (Feto 

Cuevas) 

Domingo D o m i n r u i n sa l l é 
para Colombia para asantes 
laur inos . E n Barajas le des
pidieron ss esposa, sus her
manos v « n grupo de amigos 

(Foto Peplllo) 

Presidencia del aeto eetebrado, la pasada semana, «a la p a l a taariaa Jienacase 
Aatoalo Biéavea ida , coa motivo de celebrarse tí tercer aniversario de la fuá-

dae léa de la entidad (Foto Ortega) 

\ 
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PACORRO 56 ENTRENA é* LUardo Sánchez. PACORRO dio más d« cincuenta muletazos ^ 
áf ?rte | beíUza, como sí cstüvíeso toreando en la Monumental de a ^ 



por los ruedos de COLOMBIA 
ti áotaíngo 2 2 . — E l gana-

A U s ft*****' é o n Santiago 
»• 1^ enri»do i m enc ie r ro c : « 
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» ' ¿a l o i t o ro» c o r r i d o » e n 
- ' jexto I n g w - S»» i i e " n a -
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^ r ^ n t f o n » « 1 es t i lo . 

^ y VALOR U N I D O S 

Ajlonio Ordóñex ha demostrado 
ti«iieii que demostrar las fi-

VI, ael toreo « p a n d o se encuen-
JB en sa p k n i t n d : V a l o r , Gon-
(sái 1 A*1®-
£, mamo el p r imero de t u r n o , y 
,pr»test« de la m n l t i t á d o b l i g a n 
oe sea demelto a los corrales . Se 
jtfCB todas las puertas d e l rae-

,t y Oidóñes se ve en l a necesi-
y de timbarlo de una estocada, 

querer volver a los chiqueros . 
Al sustituto,, que anda c o r r e t ó n , 

abanto, logra recoger lo , y 
t sindo lo tiene embarcado l e cuaja 

— ÍKO liness a la v e r ó n i c a de c lás í -

lelli 

belku. El toro se t o rna gaxa-
j empieza a defenderse. T o m a 

primer payaso, ^ d u r m i é n d o s e e n 
inerte, y a los picotazos sucesi-
se darle al h ie r ro y oe sale 
o. 

En desarrolla sentido la muleta 
jpteit coger por e l p i t ó n der?-
> Antonio dobla val ientemente , 
ie pierde la cara, y • sobre l a 

itn le obliga, t e m p l á n d o l e e l 
f. Prodiga medias arrancadas 
^ o , J en los siguientes m u l é -
H »e queda corto, v i é n d o s e o b l i -
• Aatonio a cambiar le de te-
* eoa singular abaniqueo. Se 

^1 toro, le deja tomar a i re 
gjiapeza porfía de nuevo so-

I» derecK», ins t rumentando 
¡PWisimos pases. A l f m a l e l 
»«e defiende, y A n t o n i o opta 
' tumbando de p i n c h a . 
^ • estocada bien puesta y 

« t í » fué el cuarto de la 

¡ioJTl ^ 01 « « « f c ñ o « a -
L J * * * c « p a ex t r ao rd i -• ^ A f o r t ^ ha gido 

^WueKnas, 
su q u i 

las que e l 
i ^ ^ d o p . , . con a jo» 

^ « n e n t e se m u é s -

a líe» « t a t u a r i o » , c o n . 

Con toros difíciles, de las Fuentes, 
alrerneron Antonio Ordoñez, llá 
maso G ó m e z y Vázquez ff en ia 
tercera corrida de la temporada 

Ontónez estuvo ayer beeno un maestro y nos 
mostró toda la eseeleueia de su arte 

E l sexto toro cogió a Vázquez I I en forma muy 
peligrosa, pero, por u n verdadero milagro, el di

minuto torero resultó' ileso 

t i nuando con pases plenos de t e m 
planza , e s t r e c h á n d o s e en e l forza
do de peeho. Sobre la mano zurda 
p o r f í a con e l t o r o , cor to en la em
bes t ida , y l e obl iga e n una tanda 
de naturales m a g n í f i c o s que son, 
aclamados. Su enemigo se to rna 
r e s e r v ó n —los acostumbrados cam
bios que dan en la l i d i a — y echa 
Va cara arr iba^ D o b l a A n t o n i o con 
é l , y a media a l t u r a l e hace pasar 
la rgo sobre l a m a n o derecha, con 
nu t r i dos aplausos. Concede los 
adornos y busca la igua lada . A l 
en t ra r a mata r , e l t o ro hace u n 
e x t r a ñ o y la espada se d e s v í a p ro 
duc iendo der rame l a estocada, l o 
que le hace perder las orejas, que 
b i e n ganadas las t e n í a p o r t a n 
m a g n í f i c a s faenas de capa y mule 
ta . D a dos vueltas a l ruedo y salu
da, en e l t e r c io . 

M A L A S U E R T E A C O M P A Ñ O 

A D A M A S O G O M E Z 

C o r r e s p o n d i ó e l peor lo te d e l 
enc ie r ro a l to re ro m a d r i l e ñ o . N o 
obstante, a su p r i m e r o l e l a n c e ó 
con so l tu ra . E l t o ro f u é manso con 
los var i la rgueros y l l e g ó a l a m u 
leta m u y descompuesto. D á m a s o le 
a g u a n t ó con v a l o r las tarascadas y 
l e obTigó sobre l a m a n o diestra con 
serenidad. Se a d o r n ó con pases a l -

L«« ttsUd fodes ios marfos 
R«vtttá gráfica de los deportes 
editada ea kaecograbado 

tos y manole t inas . T u m b ó de p i n 
chazo >y una pe rpend i cu l a r , ' ©yen
da aplausos. Pero l a ma la suerte 
se e n s a ñ ó cuando s a l t ó a 14 arena 
e l q u i n t o de l a t a rde , b u r r i c i e g o , 
que m a n s u r r o n e ó con los . monta 
dos y m o s t r ó m a l est i lo con los. de 
a p i é . A l engendrar e l m a d r i l e ñ o 
los muletazos, a y u d á n d o s e con ta 
voz, e l t o r o t ra taba de coger. E n 
t r ó a ma ta r , y a t o r o pa rado c o b r ó 
u n p inchazo que predispuso a l a 
res a encogerse a cada e n v i t e . E l 
p ú b l i c o a r m ó b ronca . D á m a s o G ó 
mez u s ó la de descabellar y f i n i 
q u i t ó l a v i d a de su enemigo . 

« V A Z Q U E Z I I » C O R T A 
O R E J A 

D e c i s i ó n s in l i m i t e s ha ten ido e l 
co lombiano , m o s t r á n d o s e reposado 
y ar t is ta en todas sus in terveneio-

•nes. S a l u d ó a su p r i m e r o con 
tres v e r ó n i c a s r o d i l l a en t i e r r a y 
abr iendo e l c o m p á s i n s t r u m e n t ó 
cuat ro lances en m e d i o de ovacio
nes. E l t o r o t u m b ó e n e l p r i m e r 
encuentro , se d o l i ó en e l segundo 
y r e c a r g ó a l tercer puyazo , con 
aplausos. 

M e r i t í s i m a f u é l a faena roulete-
rÜ de « V á z q u e z I I » , in i c i ada en 
tablas p o r estatuarios con e l t o ro 
u n poco sue l to . L e r e c o g i ó con pa
ses bajos y l e t e m p l ó e l v ia je so
bre la diestra con buen a r t e . Re
t i r á n d o s e de l t o r o a l a distancia 
necesaria, le a v a n z ó la mue l t a y l e 
p r e n d i ó en unos pases naturales 
r í t m i c o s , plenos de e x p o s i c i ó n y de 
en jund ia to re ra . A b r o c h ó las tan
das con pases de pecho ajustados y 
largos. Y como- e l t o r e r o q u e r í a 

/ 

complacer a todos los espectado
res, especialmente a los de l a so
l a n a , surg ie ron los adornos, m u y 
p i n t u r e r o s , que merec ieron los 
aplausos. T u m b ó de una estocada 
honda y de lantera , cor tando la 
o r e j a , con l a que d i ó la vue l ta a l 
r uedo . 

E l sexto de la t a rde , co r to e n la 
embes t ida , no pasaba como su p r i * 
m e r enemigo , pe ro V á z q u e z l e pa
r ó val ientemente a l a v e r ó n i c a . 
E m p e z ó l a faena de mu le t a con pa
ses al tos, y ya e n e l t e rc io se e c h ó 
la mule ta a l a z u r d a , exponiendo 
de ve rdad , no obstante mos t ra r e l 
t o r o u n p i t ó n i zqu i e rdo pe l igroso . 
T o r e ó sobre l a m a n o derecha, 
t emplando y mandando hasta e l 
m o m e n t o en que é l t o r o d e s a r r o H ó 
sent ido . Con los de p i t ó n a p a t ó n 
p r e p a r ó a su enemigo, y p e r d i ó las 
orejas p o r n o haber acertado c o n 
l a espada sino a l cuar to env i t e . A 
pesar de no haber cor tado las ore
j a s , se le s a c ó e n h o m b r o » p o r l a 
puer ta g rande , siendo paseado en 
t i f a n f o p o r las calles. 

L A S C U A D R I L L A S * 

E l g ran p i q u e r o C u r r o Chaves. 
« C h a v i t o » , que v i a j a r á p r ó x i m a 
mente a E s p a ñ a rodeado de l a s im
p a t í a de los a f i c i o n a d o » co lombia 
nos, fué m u y a p l a u d i d o , l o m i s m o 
que « S a l i t a s » y M e l a n i o M o r i l l o . 

C o m o peones de brega destaca
r o n Juan O r d ó ñ e z , Cas t i l lo y C a l 
los G a r c í a . .En esta ta rde e l l l eno 
f u é t o t a l , y a s í l a empresa h a he
cho m a g n í f i c o s recaudos de t a q u i 
l l a duran te t r d T tardes. 

PEPE A L C A Z A R 



L A T E M P O R A D A E N M A R C H A 

M A D R I D , «NUMERO UNO» 

Como U UOTU mes dejó sin 
(KaagiiraciáB el pasado dfa pri
mero, se aplaza para el domlttfo 
—si no Uuere, que lleva él camino 
de «ne s í— la primera novillada 
de la temporada en las Ventas. 
E l cartel, el mismo, es decir, 
novillos de doña Marta Luisa Do-
mingues Péres de Vargas para 
Rafael Mariscal, Moisés Ufas y 
Manuel J iménex, «Virutaa. 

Para los días 16 y 1» —con
tando siempre con la benevolencia 
del tiempo— se lidiarán una no
villada de Oshorne y otra de 
Juan Antonio Alvares, actuando 
en ambas el novillero Antonio 
Oonsilex, que tan buen regusto 
tiene dejaan en las Ventas. 

E l dfa 29 se celebraré la corri
da para la qo» se tienen toros 
de Flores Aioa rán, pero no se 
ka es< raurado ni .g<ln coleta tc-
davia. 

E l trueno gordo de la feria de 
San Isidro aun está sin hacer en 
caSI todo, pues lo é n i c o firme es la 
participacidn de Pepe Luis Vás-
ques en uos corridas de la feria, 
ificiio diestro sevillano toreará 
con la empresa de las otras dos 
corridas en San Sebastián, una 
en CUJón j otra en Fuenterrabía. 

U a naeido conversaciones y 
sobremesas —en más de una 
oe i s i i ín— con Luis M.guti y Sus 
hermanos Domingo y Fepe, se ha 
hablado macho y no se ha Uegaao 
por el momento a ningún acueruo. 
For el m >mento «ichas gestiones 
están interrumpidas y LUÍS Mi-
gufcl, uescartaao de ios carteles 
itilarües, pero no es seguro que 
las aguas no vuel\an a -n a tomar 
de nuevo ese camino. l*or el mo
mento todo lo que hay es «ch. u. 
cnau» , comenta«i« y rumor... 

¿<|ue hay conversacionest Claro 
esta... ¿Citn qué toreros! Con 
todos los del e&cilafén. Forque 
Séló hay dos grupos de toreros, 
aunque de la das l t i cac lón sindical 
parece desprenderse otra cosa; y 
estos dos grupos son los que in
teresan a ta empresa y los que no 
Interesan. Los que Interesan es
tán en conversaciones, llamados 
por. don Livinio, y los que no es
tán en este grupo t a m m é n están 
en conversaciones, porque, son 
dios quienes las Inictaa con sus 
ofrecimientos. 

Por eso, si citamos a ustedes a 
Aparlélo, Bienvenida, Ordénes, 
Manolo Vázquez, «Valencia», «Mi-
guel ía» , los Oirón, Ostos y Gre
gorio, entre los que ya son casi 
segures., y a « Cb^coelo II», «Sola-
aito», «Triaaero», Diego Puerta 
y algún otro entre los probables, 
a i nosotros nos equivocaremos 
ni les damos ninguna noticia nue
va, ya que la feria de San Isidro 
se espiga entre ta flor de l a torería. 

E n Vista Alegre se repite «I 
cartel que reine novillos de Luis 
Miguel Oenzález, de Madrid, para 
Torea Varán, Antonio Hurtado 
y Paco Herrera, de Cádiz, que se 
presenta ante el púMIso de Ca-
rabanchel. 

B A R C E L O N A ANUNCIA 

Víctor O «es Ada, novillero 11-
aarense, actuará el próximo do

mingo, día 8, en la Plaza de toros 
de Barcelona, alternando con los 
triunfadores de la novillada ce
lebrada en el mismo coso el pa
sado dfa 1, que son Pepe Osuna 
y Paco Camino. E l ganado perte
necerá a la vacada de dofla F r a n 
cisca Marín, de VUlanueva de' 
Arzobispo, provincia de Jaén . 

J A E N D E L I B E R A 4 

Para mediados de esta semr n i 
se celebrará una importante reu
nión en el Ayuntamiento de la 
capital g ienneñse, convocada por 
el alcaide, don José María García 
Segó vía, con vistas a la posibilidad 
de construir la nue'va Plaza de 
toros, siquiera sea parcialmente, 
para la feria de octubre. 

A esta reunión, a l a que se 
concede una importancia decisiva, 
asistirán don Andrés Párraga, 
consejero gerente de una im
portante empresa constructora; 
don Marcelo de L a s a , ' proyec
tista; director del Banco Central, 
don Gregorio«43arcía Vilch?s$ don 
Esteban Tirado, presidente de la 
Cámara Oficial de Comercio e 
Industria; don José Fe iuández 
Palomo y don Manuel Rublo, in
dustriales de la capital, y nuestro 
colaborador, don Rafael Alcalá , 
que lleva adelante, con gran éxi
to, su tenas campaña pro cons
trucción del nuevo coso de la 
Alameda. 

M E J A N E S O R G A N I Z A 

E n Mejanés, plaza francesa, y 
para la fecha uei 7 de |unlo se ha 
organizado u n a . noviilaoa con 
reaeS de Alberto Carrasco para 
Alfonso Apailelo, Curro Montes 
y el Unarense Víctor tluesada. 

M U R C I A P R I M A V E R A L 

E l cartel de la corrida de las 
fiestas dé primavera en Murcia, 
queaó ult.nuoo de la siguiente 
forma: Angel Peralta, Gregorio 
Sánchez , Jaime Ostos y Miguel 
Mateo, «It igucl ín» , con ganado 
del marqués de Domecq. 

Esto año no habrá novillada y, 
en cambio, la empresa, a reque
rimiento del atcalue de la eiuuad, 
don Antonio Gómez J iménez de 
Cisneros, ha prometido que orga
nizará una eonida de «clase e > 
p e d a l » para l a tarde del Corpus, 
que tanta tradición taurina ha 
venido teniendo hasta hace a ñ o s . 

E L P U E R T O , N O V I L L E R O 

Se anuncia en el Puerto de 
Santa María una aovillada en la 
que se lidiarán ocho novillos de 
Osborne para Chano Rodrigues, 
Agust ín Vil aplana, John Fulton, 
« d Yanqui» y Rafael Romero. 
U n interesante cartel. 

S A N L U C A R P R E P A R A 

E l día 29 d d corriente habrá 
toros en Sanlúcar de Barrameda, 
en la que se lidiarán novillos de 
Dionisio Rodríguez para José 
Martines, «Limeño», Rafael de 
Paula y Emilio Oliva. 

T A R R A G O N A I N A U G U R A 

E l día 3 de mayo se Iniciará la 
temporada en la Plaza de Tarra-

• gana y hasta ahora no se cuenta 
para el eartd m á s que con d 
novillero Andrés Hernando. 

edebra 
reunión 

Izquierda 
Umeda, de 
hned». df 

Los novilleros José Díaz , «Trueno», y Santiago Losantes fueron ent i lé 
en Logroño, en atención a su p e r e g i i n a d é n a pie hasta Zamora, reeiiiu 
fondos para los damnificados de Rlbade'ago. L a Peña Taurina «El t t» leté 
d ó un homenaje, la foto corresponde a este acto; y asimismo el CUHinii 
Logroño, qué en estos días edebró su X aniversario, también les M i 

cariñoso agasajo (Foto Chapresto) 

F R A N C I S C O 

R O D R I G O 
£1 utro dfa ( 
«»t« extrai 
'«wiban, ee 
f'iírte la n i 
toe praetira 
«lumnas de 
'«loras» del 

El valieaie «evillero madrileño entro e n Ut 
rodo de 1959 bajo los meiores auspicios * * * f * é * l 

los grandes éxitos alcanzados en la compa»* f*T 
rior. Sn gran esfilo de muletero se Impone ú w r 
bficos-
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i fpteUm los óxito» a r t é t i c o s y ccviióiuict» úv ia feria de Manixáles hiiVo 
'reuní»» t » la P^fta Taurina de 4 t«ha eiudad colombiana. En la fotojcraTía. 
fanulcrda a dereeha. seftora de Oaifo. Victoriano «Valenc ia» , seilora de 

íuníd», áo» Andrés Gaifo, señor. : de Roeer, doctor don Oscar Hoyos, Pepe 
AlimeJa. *on José Rocer y don J o s é Morales (Fotr» Manuel) 

ra, recisiul 
E l t t i l « i ¡ l 
d OwbTiníi 
i les MM 

otro «lia publieamos un articulo en el que I n f o r m á b a m o s a nuestra c o m ú n * . 
«Bt« extraaiera María Christlna MacVlc^h que en E s p a ñ a las mujeres no 
torcibaB, como no fuese en la a legr ía de los tentaderos. Hoy-queremos am-
fli«rie la noticir.; efectivamente, no torean en públ ico , pero hay aficionada^ 
V« practican el arriesgado arte v existen escuelas taurinas a las que asisten 
'(•moas de gran a p r o y e e h a m i e n t ó . Nuestra foto muestra a una de estas « m a -
Woras» «el sexo débil a d o r n á n d o s e frente a un considerable novi l lo , en la Es

cuela Taurina de Alicante 

EN EL OftCULO 0£ BELLAS ARTES 

I N F E R E N C I A D E L M A R Q U E S D E L A C A D E N A E N E L C I O L O 
D E L A P E Ñ A « L O S D b J O S E Y J U A N > 

Ea-^l ciclo de conferencias organizado por 
^ y Juan, 

E l d í a 1.*, de manco se c e l e b r ó 
en Q u i t o l a co r r i da anunciada a 
benef ic ie de l a C n u Roja d e l 
Ecuador , en l a Plaza d!e las A r e 
nas, tomando pa r t e e n eDa e l re
joneador Be rna rd ino L a ú d e t e y 
loa hermanos Cayetano y A n t o n i o 
O r d ó ñ e z . 

L a ú d e t e t u v o una l u c i d a actua
c i ó n y fué ovacionado p a r e l p ú 
b l i c o que l lenaba l a P laza . 

Cayetano O r d ó ñ e z t u y o u n gran 
é x i t o en e l segundo t o r o , d e l que 
c o r t ó las dos orejas, y d i ó la vue l 
ta a l ruedo en e l l i d i a d o en cuar to * 
l uga r , 

A n t o n i o O r d ó ñ e z puso a l p u b l i 
co en p i e en dos faenas inenar ra
bles, c o r t ó l a ore ja d e l tercer t o r o , 
y en e l q u i n t o , que cerraba p l aza , 
y que b r i n d o a l embajador de Es
p a ñ a , l o g r ó "los m á x i m o s trofeos, 
o re ja , r a b o y vueltas a l ruedo a 
hombros , saliendo en esta fo rma 
de i « P laza . 

C O L O M B I A 

C U A T R O C O L O M B I A N O S 

E n B o g o t á , los cua t ro diestros 
> que p a r t i c i p a r o n en la c o r r i d a d e l 

d o m i n g o , cuar ta de la t emporada , 
sa l ie ron a' h p m b r o s de ' l a Plaza , 
aunque s ó l o dos co r t a ron orejas. 

L a Plaza r e g i s t r ó buena ent rada , 
pero s in l l é n o . Se l i d i a r o n ocho to
ros de Vistafhermosa y S a n t a m a r í a , 
de buena p r e s e n t a c i ó n , pero des
iguales de b r avu ra . 

« J o s e l i l l o de C o l o m b i a » d i ó la 
vue l ta en e l p r i m e r o y l o g r ó una 
o v a c i ó n en e l segundo. 

M a n o l o Z ú ñ i g a estuvo b i e n en e l 
p r i m e r o y d e m o s t r ó g ran v o l u n t a d 
en e l o t r o . 

Pepe CácCres h i z o una m a g n i f i 
ca faena a l p r i m e r o , a l que c o r t ó 
una o re ja . E n e l -segundo estuvo 
va l i en te y d i ó l a vue l t a a l r u e d o . 

« V á z q u e z I I » , vo lunta r ioso en e l 

a p e ñ a t au r ina « L o s de 
, i n te rv ino e l pasado lunes e l m a r q u é s de L a Cadena, que 

^ sus escritos taur inos con e l s e u d ó n i m o de « D o n I n d a l e c i o » . 
El conferenciante fué prersentado p o r e l conde de C o l o m b í , en acer-

*«» frases, encomiando la personal idad de R a m ó n L a Cadena. 
J é desarrol ló e l l e m a : « U n a personal idad de la f iesta: E d u a r d o 

Hw, mi pr imer d i r e c t o r . » . ' 
Helató difcrentes episodios de la v ida de l p o p u l a r p r o m o t o r t a u r m o , 

^ ?rítie* y como empresar io , y las relaciones que con é l . man tuvo . 
I * m«y aplaudido y f e l i c i t a d o . 

t u próxima conferencia, c ier re de l c i c l o , e l lunes d í a 9, a las ocho 
.«aedj. Je la noche. La d a r á don Gregor io Cor rochano . L leva p o r t í t u l o : 1 

'^n título.» 

* continuación de la conferencia , y en e l m i smo s a l ó n , se celebrara 
^ q u e t e en honor de las personalidades' que de manera t a n b r i l l a n t e 

Omado parle en e l c ic lo de conferencias. 
J5 ^ « n e s « W n asistir , pueden « c o g e r las tarjetas, a l precio 

en el mismo C í r c u l o , antes de las dos de la tarde d e l d í a 9 . 

E n Á c a p u l c o , con r egu la r entra
da , se l i d i a r o n toros de A r m i l l a 
He rmanos , chicos ; dos bravos y 
dos c u m p l i e r o n . 

H u m b e r t o M o r o fué ap laud ido 
en e l p r i m e r o y s a l i ó d e l paso con 
e l te rcero . 

R a m ó n T i r a d o c u m p l i ó en e l se
gundo , y con e l ú l t i m o , m u y chico 
y b r a v í s i m o , h i zo una faena valen
tona y m a t ó de estocada, p o r l o 
que c o r t ó una ore ja . 

O R E J A A S I L V E T I 
• 

E n Guadala jara se l i d i a r o n to
ros de L a P u n t a , buenos. Juan S ü -
v e t í , a p l a u d i d o en e l p r i m e r o y 
buena faena en e l cua r to . Estoca
da. O v a c i ó n , ore ja y vue l t a . J o s é -
l i t o H u e r t a f r a c a s ó ro tundamente 
en sus dos* enemigos. E s c u c h ó p i 
tos y protestas. A n t o n i o de l O l i 
var, m u y ovacionado en e l tercero. 
A r t í s t i c a y to re ra faena a l sexto. 
Pases va r i ados . para una estocada. 
O v a c i ó n y o re ja . 

S E P T I M A E N M E J I C O 

E n M é j i c o se ha celebrado l a 
s é p t i m a c o r r i d a de I r t emporada 
en la Plaza M é x i c o , que tuvo e l 
a t rac t ivo d e l a p r e s e n t a c i ó n de 
Lorenzo Garza , q u i e n tuvo u n a ac
t u a c i ó n med ioc re . 

A l f r e d o L e a l , que h a b í a fracasa
do en sus dos toros , r e g a l ó u n no
v i l l o d e Zacatepec, con e l que cor
t ó oreja a c a m b i o de l levarse u n 
puntazo en l a pa r t e pos te r io r d e l ' 
muslo derecho, y Fernando de los 
Reyes, «e l C a l l a o » , que , no ha
b iendo t en ido é x i t o en sus dos to-

SIGUE 

E l marqués de L a Cadena, durante sn eonfereneia en el á r e n l o de Bellas Artes 

L 



¡Rafael Caí 
dará y 

— si 

José Mari» Reeooda 

E l Club Tfturino Malagueño, re-
oicntemente inaugurado, está des
arrollando unas actividades que acre
ditan el entusiasmo de los directivos, 
para atraer a los aficionados y que 
sea el céntrico local sitio de reunión 
de todos. E l anunciado ciclo de con
ferencias está siendo realidad, ha
biéndose celebrado la noche del 20 
una, . del matador de toros José 
María Escondo, que versó sobre el 
tema «La relatividad en el toreo*. 
El matador donostiarra-torremolínen-
se habló «corto jr ceñido», contando 
con mucho gracejo varias anécdotas 
de su vida profesional. 

El día 22 dió un recital de poesía 
«l aficionado y poeta don Manuel 
Torees, que leyó algunas composi-

Don Hjuwel Toms M r J«aa Cfrtit MMo 

C o n f e r e n c i a e n e f c f u b 

TAURINO MALAGUEÑO 
L a ú l t ima, de nuestro c o m p a ñ e r o Juan de Málaga , ^otae el 

tema « S O a ñ o s escríbiendo de toroso 

su semanario taurino *L« y; 
Nacional*, en una de Uw ^ 
—la del 2 de mayo de Hi^Z 
público, para protestar de U 
dumbre de los dos prímeros ae\ 
se lanzó «1 ruedo inoeadiandü 
barrera. 

«Nací de nuevo aquel día; tena, 

de Ic 
i expuso 

/apoyánc 
ciories 

público 
_ aplaudió « 
tributó al fii 

Presentó 
Gregorio B 

¿a jumillano 

iTREGA DE 
t socio DE 

la charla, y acaso por eso. creyéné rneldcspach 
-me sólo con treinta y odió «¿OH P 
«dad. me siento ÍAVA»* —~ .a..., V 

ctones suyas y varias de don Manuel 
Molina Pola, presidente del club. 

Finalmente, la noche del sábado, 
dió una charla nuestro corresponsal 
y critico taurino del «Diario Sur* 
y de Radio Nacional de 
en Málaga. Juan Cortea, Salido. 

Habló «Juan de Málaga» de sus 
cincuenta años de. escritor taurino, 
recordando sus primeras crónicas 
publicadas en el diario «La Unión 
Mercantil» y en la revista «La Unión 
Ilustrada». Relató también las inci
dencias de las corridas que organizó 

ros, regalo también un novillo de 
Zacatepec, con el que cumplió. Se 
lidiaron reses de Zotoluca, chtcas. 
inválidas y poco propicias para el 
lucimiento. La entrada, buena en 
sol y regular en la sombra. 

Lorenzo Garza, con el primero 
de la tarde se movió demasiado al 
veroniquear. Trasteó con derecha
zos y naturales feos j anticuados. 
Desaproveelió e| buen estilo del 
animal y mató de un pinchazo y 
estocada tendenciosa. Descabelló al 
segundo intento. Palmas. En el 
cuarto. Garra veroniqueé enmen
dándose. Labor de aliño, para tres 
pinchazos y estocada tendenciosa. 
Pitos y gran bronca. 

Alfredo Léal £ue pitado al vero
niquear al segundo. E l toro se caía 
constantemente, por lo que la au
toridad ordenó su devolución a loe 
corrales. Con el sustituto. Leal es
tuvo regular con el capote. Quite 
por chicuelinas. Aplausos. Labor 
mediocre con la maleta, toreando 
a distancia. Derechazos y natura
les desangelados. Pinchazo y esto
cada delantera. Silencio. Con el 
quinto. Leal estuvo muy mal con 
e| capote. Pitos. Muleteó descon
fiado y precavido. Estocada. Silen
cio. Con el novillo de Zacatepec 
que regaló. Leal estuvo bien con 
con el capote. Quite por chicueli
nas embarullado. Faefa por dere-
t-faazos. buenos los primeros, sa

liendo empitonado y resu'tando con 
un puntazo en la parte posterior 
del muslo. 

«El Callao» estuvo pésimo con 
el capote en el tercero. Pitos. La 
labor con la muleta no tuvo luci
miento. Sus derechazos tuvieron el 
defecto de la frialdad. Estocada 
contraria. Silencio., Al sexto lo re
cibió con buenas verónicas.-Aplau
sos. Trasteo voluntarioso, interca
lando algunos derechazos. Dos es
tocadas v descabello al tercer gol
pe. Silencio. Regaló un novillo de 
Zacatepec, qus se lidió en octavo 
turno. Lucido ton el capote, mu
leteó por derechazos de buena fac
tura, cayendo al descubierto. Me
dia estocada y descabello. 

E l público salió de la Plaza des
ilusionado. 

TRINCHEIRA, £N E L TOREO 

En Méjico se lidió la segunda 
corrida de la temporada en la Pla
ta El Toreo. Media entrada y to
ros de Matancillas. Cinco cumplie
ron y uno fué manso y difícil. 

Se presentó el portugués José 
Trincheira, que tuvo una actuación* 
regalar, pues lidió un toro de buen 
esti'o, en el que dió la vuelta al 
ruedo, y un toro aplomado, con 
el que salió del paso. Alternaron 
con él Guillermo Carvajal, que es
tuvo valiente, y Gabriel España, 
que dejó ver su magnifico estilo. 

Trincheira recibió al primero 
con valientes lances y ejecutó un 
quite por gaonenis buenas. Ova
ción, Colocó dos pares de bande
rillas y fué aplaudido en ana fae
na valiente por derechazos y natu
rales rápidos y carentes de temple. 
Rodillazos y manoletinas. Pincha
zo, media estocada contraria y des-
cabello. Ovación y vuelta al ruedo.. 
Con él segundo, Trincheira estuvo 
vtuntarioso, pero sin lograr luci
miento. Dos pinchazos cuarteando 
y m e d i a estocada. Descabello. 
Aplausos y saludos. 

Guillermo Carvajal estuvo va
liente en sus dos toros, que no se 
prestaban a| lucimiento. Mató su
periormente. 

edad, me atonto joven; no añoro k d ( 
cosas antiguas y reoonowso h t l S ^ L ^ w i 
IlozasylaomocandeltoreomX; 

A las tres conferencias m ido el preside 
numerosísimo público, que aplut ^ r̂ez ^ 
a los oradores y felicitó al preadm ^ e! maes 
del club por el éxito de lot m 11 Pedro Rom 
que se vienen celebrando. Jife tó Circuí 

don Gregoi 
la Federaciói 

Taurinas, 
Garda, mié 

„ Nuestro direcl 
Gabriel España se lacio mi 6n y reiteró i 

capote y la /nuleta en el tena» feiró de nue 
al que ligó naturales y dewíha fj^J^ 
con temple y arte. Mató de i 
pinchazos y media ettoak IiPeñaTau 
Aplausos y saludos. Coa el la Frontera 
manso perdido, Espai. híio - T̂amS 
muleteo inteligente y autó « tagradecemuj 
brevedad. Aplausos. 1 mmbramien 

NOVILLADA E N PARRAL 
i L?. ' 

En Parral se Hdiaroo nw* ^ . ^ ^ d( 
de Alfredo Chives, buenos. Car 
' E l noviUero Homero; Catiém Z ^ n ^ y 
se esmero con los cuatro kPeña Mar 
i orlando dos orejas y el rib« * 
segundo. Ovacionado en los 
tres novillos. 

W ho | 

'l:ilfionai 

• M Safad Canjea ia Bapaia, daraate •« eoaferencU en I» ^ 
aouKa (Foto Cerrcra| 
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POR E S A S P E Ñ A S 

^jo viernes, en los 
t VZráe Salamanca, celebró la 
l» 08^»»^ su quinta sesión cul-

^ viernes, en los salones 

Casa ¿ 
^rS'dresTe «ño. Ocupó la 

^ — « rrnniata taurino deliCescritor y cronista taurino 
^.¿Ll Campos de España, que 
' j«r« v fácilmente sobre «La 

os cuent;stas>. 
^ J u r a sin par y con profundo 
• í S n t o de la matena, no en bal-
V * * ^ España es un magnifico 
fCsm5; de los de «categoría y con 
80 «PUSO el tema de su confe-

|líera>, apoyándose en anécdotas y 
P t r S e s muy sabrosas. E l nú-
PÍfpúblico que siguió su diserta-

*. KPS^6 €n vanas ^ ? s ones y 
. rN J S ó al final una carmosa ova-

[ .fpíLntó a Campos de España 
delíSi Bahón' ̂ ^etario de ,a 
eroe novflj ^ 
^ ^ t í T R E G A D E T I T U L O 

día; teñan 
» SOCIO DE HONOR 

jumülano. 

«o, creyéDéi n el despacho de mlestra Dirección 
ttolio «¿oii ¿entregado a nuestro director, don 
no añoro h Casanova. el título de presi-
M>M0 i» h -te de honor del Círculo Taurino 
>reo modai vülalta. Hicieron entrega del 
«i-i» «¡-i talo el presidente de la ent:dad, don 
**,.78 L L Pérez Ruiz, al que acompa-
I S J f f i í e! maestro Nicanor y ü l a l t a ; 
á * \ * Z » Pedro Romero Vargas, vicepresi-
indo del arculo; don Mauricio Maig-

t, don Gregorio Babón, secretario 
Ha Federación Regional de Asoc'a-

e$ Taurinas, y el novillero Alejan-
. Gwcia, miembro del circulo, 
ítetro director agradeció la distin-

loeió CMI ¿i y reiteró una vez más cómo las 
a el ten» ^ de nuestro semanario están 

A . "rus siempre para exaltar la labor 

Mato de » • » • 
Mtoeié la Peña Taurina Pepillo, de Jerez 

ZOÚ el ** 118 ^tef8. acordó tamb'én, en 
" K M I I<,̂ M P*en0' nombrar socio de bo

ma nuo ^ ^ ^ ¡JJ^JJ a nuestro director, 
jr mato apadecemus muy profundamente 

nombramiento. 

PARRAL 

menos 

JOVIDADES D E L A ^ 
•A MANOLETTINA 

í pasado domingo se celebró en 
del Campo la fiesta campera 

por el ganadero don Pedro 
íwnor de los componentes 

Ptíia Manoíetina. de Madrid. A 
a Medina, fueron recibidos 

i 

i 

e x t r a o r d i n o r i o d e 

w ^ m e » , e l s e m a n a r i o 

* l l e g a d o a l n ú -

m e r o 1 . 0 0 0 

l1^1*»- e» Popular íemana-

^ ^ « • n i l o s y caricaturan ha 

u Matero «xtraerdina-
S f f l ü ? * * I,,t*re»*»t«« »ri-*M¿r¿\ ^ antl^o* y 

JL* U uarionaL 
t* p T ? * 0 Ofdittarlo del 

, 7 2 «• I»* hace 
7 en Mtt página» aya 

— « v a n a . 

- - « a e a t e a la» que-
- 1» peraoaa 

io Gar

los ejtpedicicmarios por la Junta Di
rectiva de la Peña Manolo Blázquez, 
en compañía de la cual se trasladaron 
a la finca. 

L a fiesta revist'ó el máximo espíen» 
dor. Casi dos centenares de invitados 
se reunierÓn en la plácito de tienta, 
en la cual, y bajo l a dirección del 
novillero Manolo Blázquez, se tenta
ron diecisiete erales, qué dieron ex
celente juego, permitiendo a los tore
ros lucirse reiteradamente ante la 
concurrencia. Sorprendieron a los 
asistentes, por sus cualidades toreras, 
los novilleros de la Manoíetina Jose-
lito Calderón, Tomás Muñoz, Javier 
Díaz y Rtcardito Garda, que fueron 
muy felicitados. 

Tanto el señor Zaera como la Peña 
Manolo Blázquez, haciendo gala de la 
hospitalidad c a stellana, obsequiaron 
espléndidamente a los visitantes; de 
regreso en Me liba se organ'zó una 
fiesta flamenca. 

• • • > 

E n consideración a las reiteradas 
atenciones que por parte del ganade
ro don Pedro Zaera ha sido objeto 
la Peña Manoíetina, la Junta Directi
va de esta popular peña, en sesión 
extracrdinariá. ha acordado otorgar al 
señor Zaera el título de socio de ho
nor. 

• • • • • * 

E l novillero de la Peña Manoíetina 
Ricardito García, que el pasado do
mingo asistió a un tentadero en la 
provincia de Valladolid. en el cual ha
bla sido reiteradamente aplaudido, fué 
cogido por una vaquilla, que le corneó 
repetidas veces; trasladado al Sana
torio de Toreros, le fué apreciada 
fractura en la pierna izquierda, que
dando hospitalizado en esta benéfica 
institución. 

C O N F E R E N C I A D E D O N 
M A N U E L AMOROS E N ' 

E L 7 

E l próx'mo domingo día 8. en la 
Peña E l 7, dará una conferencia sobre 
el tema «Les toros en el arte de Ben-
lliure>, el ilustre notario de Madrid, 
presidente de la Casa de Valencia, 
don Manuel Amorte Gozálbéz. Será 
presentado por don Rafael Campos de 
España. Con esta conferencia del ex 
presidente é e la U . N. A. T. , cierrá 
sus «domingos taurinos» esta simpá
tica y laboriosa peña, que ha realiza
do en este invierno una fe l ic í sma 
campaña. E l acto comenzará a las 
siete de la tarde. 

R E U N I O N D E L P L E N O D E L A 
R E G I O N A L CENTRÓ D E A G R U 

P A C I O N E S T A U R I N A S 

E ! pasado jueves, día 26 de febrero. 
se celebró el Pleno, del Consejo Re
gional de esta Federación, asistiendo 
al mismo la mayoría de las peñas en 
ella encuadrados. L a lectura de la 
Memoria fué una brillante exposición 
de la labor realizada pe» el Comité 
durante su mandato. Acordándose, en 
vista de ello, conceder al Comité re
elegido el, titulo de Comité Ejem-
piai. Dentro de ta mayor armonía se 
desarrolló el Pleno, observándose la 
gran hermandad que hoy existe ^ntre 
las peñas taurinas. 

N U E V A S D I R E C T I V A S 

L a Peña Taurina Aguilera, de Z a 
ragoza, ha designado en su última re
unión ht siguiente Directiva: 

Presidente, don Fél ix Aguilera Bu-
rillc; vicepresidente, don Daniel Ca
sas Puntes; secretarlo, don Baltasar 
Martínez Bemal; tesorero, don Julián 
Casas Bonilla; vocales: don José Mon
tero Esteban, don "José Tomás Casti-

U á grupo de invitados a la fiesta campera organizada por la Peña Manoíetina. 
Figura» e» la foto el presidente de la entidad. (Foto Snárez) 

lio. don Ramón Molinero Sisamón, don 
Gregorio Ferrer Montero y don Ga
briel Perrero. 

L a peña cuenta con muchos socios 
en el barrio Olíver, donde está encla
vada. 

- • » * , : 

Toro-Sport, la prestigiosa peña tau
rina francesa de Burdeos, eligió el 
pasado dia 15 de febrero lá Directiva 
que ha de regir sus destinos durante 
el curso presente. Es tá formada asi: 

Presidente de honor, Mr. Philippe' 
Chatelier; presidente activo, _Maurice 
Clave; vicepresidente primero, Joan-
nes Laine; vicepresidente segundo. 
Andró Lafargue; vicepresidente terce
ro, Luis Ruiz-<-Ráfels; secretario gene
ral, Gastón Bílíaud; secretario suplen
te, Michel Espinasse; tesorero, Louis 
Goeytes; contador. Charles Dupont; 
vocales: Fél ix Martín, Femand Heii-
delberg, Armand R o p p e r t , Gerard 
Serr, Jean Serres, Louis Penetro," 
Adolfo Gómez, Guy Baroumes. Paul 
Barbe, René Boureau, Jacques Bellan-
ger. P i a r e Darquey. 

' * * • 
L a Peña Taurina Albacete, de Ma

drid, que retine a la casi la totalidad 
de la muy numerosa colonia albacete-
ña de la capital, ha designado asimis
mo su Directiva para este año. L a for
man los.Siguientes señores: 

Angel Valenciano Garvi (presiden
te), Agustín Flórez Carnero (vicepre
sidente). Rafael López-Ochoa Gallardo 
(secretario), Miguel Cámara León (vi
cesecretario), Angel Gómez Navarro 
(tesorero), Antonio González Martínez 
(contador), Juan Martínez Martínez 
(bibliotecario), Honorio García Rubio 
(vocal primero), Pedro Medina Reque
na (vocal segundo), Julián Escribano 
Picazo (vocal tercero) y Francisco 
Cantos Gcmez (vocal cuarto). 

E L A G A S A J O D E L C L U B 
B I E N V E N I D A ^ 

E l próximo domingo, día 8 de mar
zo, el Club Bienvenida ofrecerá, a las 
dos de la tarde, su tradicional agasa
jó a sus socios, invitándoles a una ce-
mida que se celebrará en el restau
rante E l Bosque. A Imansa. 77. Los 
simpatizantes del club que deseen 
asistir pueden adquirir la 'tarjeta, al 
precio de 90 pesetas, en el local social. 
E l Galgo, Cruz, 26. hasta mañana, 
viernes, a las diez de la noche. 

Yendo colección El MIEDO 
I . mRCKtt UMl. . IC I^M* 5 áUlfl {¡Uiñi) 

— 

V I D A 

T O R E R A 
L A E M P R E S A D E S E V I L L A , 

C O N F I R M A D A 

Se ha hecho público Sevilla el 
fallo del interdicto interpuesto por lo» 
señores Belmonte y Herrera para re
cobrar la posesión de la Plaza de to
ros de la Real Maestranza. E l faüo 
es negativo. Queda, por tanto, confir
mado en la posesión del inmueble la 
hija de don Eduardo Pagés fq. e. p. d j , 
y, por tanto, don Miguel Moreno se 
reafirma como gerente de la empre
sa. A don Miguel Moreno corresponde, 
la plena responsabilidad de les carte
les de esta temporada en el Baratillo. 
E l curso del pleito general nada tie
ne que ver con este incidente judicial, 
que no prejuzga para nada lo sus tan-
cial de aquél. 

F E R N A N D O DOMINGUEZ, 
E A L L E R O M A Y O R 

E l famoso ex matador de toros F e r 
nando Domínguez ha recibido en Sego-
r ia el nombramiento de presidente de 
honor, de la falla de Somi-Grabador 
Bsteve. E l nombramiento^ contenido en 
un artístico pergamino, se acompaña 
con un artistico y valioso basan+ento 
de alabastro, con una placa de pía- < 
ta. Remata el basamento t̂ na bande
ra valznctanyt. Con este nombramien
to, según se dice en él mismo, se exal
tan la valektiá y é l arte torero de 
Femando. 

E N T R E N A M I E N T O 

Bn la ganadería de don Esteban y 
Auxilio Tabernero de Irgüelq. se en
cuentran sometidos a un eficaz entre
namiento Francisco Antón. "Pacorro", 
y é l novillero Paco ViUamiem, donde 
han tentado varias vacas, que les han 
permitido torear a placer por la bra
vura y docilidad de las mismas. 

N i que decir tiene del rumbo y aten, 
cienes de estos magnificas ganaderos 
y señores. 

N U E V O A P O D E R A D O 
D E A B E L A R D O V E N G A R A 

Abelardo Vergará ha conferido po
deres al conocido hombre de negocios 
taurinos Francisco Martín Caro, "Cu~ 
rro Caro". . 

T ' E N T A D E R Q E N L A F I N C A 
D E DON J O S E M A R I A SOTO. 

D E S E V I L L A 

• Han tentado quince vacas el mata
dor de toros-Juan Jiménez, "él Tria-
nero", y el novillero Alfonso Ordóñez, 
habiendo sido ambos muy felicitados 
por todos los que asistieron por la 
gentil invitación de don José María 
-Soto. 

rrv 



«Carrito de toros» pintar» « I oteo de J O M Í B vaaoero Tareiot 

£1 ARTE Y LOS TOROS 

l O A O U l N V A Q U E R O 

E N un eftndrá del «rte realmeate «n-
cera « imparrtat habrá que detenaí» 

M r , para nlteriares eonctnsionea, tasto ta 
relación estre el estilo y el momento «91 
«pie se i ia producido, como la que exia-
íe entre el artista j él ambiente psicoló
gico qoe el destino le cupo vivir. Los 
hambre» no son sino bijos de sa tiem
po, cuando no también de las eiremutan-
cias, como la Historia no es otra cosa 
que la. resultante de las reacciones huma
nas de eada fencraeión en las distintas 
fiases o período» de tiempo. En el «aña
do del arte la estética del presente — T d 
presente es en este caso nuestra actuali
dad— no. es sino la contrapartida lógi
ca y obligada al empalagoso tradiciona
lismo de las lomas rígidas y severas de 
la realidad y de la armónica y suave 
emoción del color. 

El arte, eat definitiva, no es ni más 
ai meaos que el reflejo de na estado de 
ánimo alborotado o cansino, la ezprestón 
gradual y escalonada de ana inquietud 
ascendente o descendente, que señala el 
estado de sensibilidad expresiva de un 
puebla, de una nuca o de una generación 
determinada, dave de cada determinan
te del rebullir humano. En pintura, co
mo ea escultura, toda mirada regresiva, 
v, como consecuencia, aostálgica, es como 
ana traición al destino que impone el 
momento. E l arte vive abrumado. Heno 
de fatiga, eaa el peso de su historia, y 
necesita para poder seguir viviendo el 
liberarse de cierta esclavitud que le opri
me y draga. En política, como ea arte-
la tradicionalidad hay que acomodarla al 
ritmo evolutivo y circunstancial que se
ñala, más qae el pasado,'el futuro, su 
propio destino. Cada artista escribe en su 
obra el mensaje de su inquietud y de 
4a personalidad. El ayer puede ser aaa 
leerióa si se trata de establecer distan-
cías, de establecer aa valor comparativo. 
Lo nuevo de hoy será lo viejo de auna' 
na. Na hay nada nuevo ea el orbe, por
que cada imuato que pasa eaaviette ea 

~ pretérito el anterior, y así aaeerivaaisa 
te ; por eaa el arte tanta, para mayor du
rabilidad, de expresarse ea el lenguaje 
de un futuro lejano, de aa devenir ex-
«cÁvaasente largo. Esto expUca la intra-

; dactibilidad de aa arte excesivamente Jo-

juventud y de su espíritu utaW. 
y revolucionario, sin esa « « « ^ T * ' 
rión de crítico viejo haci/B^**'*'" 
qae choca —iadelectibiementc 7* ^ 
chocar— con el tradieioaali i^.^ 
co de su formación estética. £. 
pane los oídos para no oír c j * ^ 
pama cañonaaos ea torno aa^**' 
nene gdas negras p.ra desvirC! 
lor de las cosas. Joaquín VaqZ!'!i 
dos ha nacido en d año 1 9 ^ " \ 

do. No podía pintar de « ¿ P ^ 
Hace honor a una generació,, *** 
acreditado d aaevo estilo ^ « 
«Primitivismo», es decir, U enJLM 
geaaa e infantil de los s e m T > 
que nos rodean. Y aa se «e» Z," 
lo digo ea aa sentido de dcaérip 
que Vaquen» Tumos, a esta 
ción un tanto primaria ha «bidT!! 
una fnetxa de extraordtaaría 
virilidad que revalo^aa so obn/u* 
estimada en los medios artútieoi 
d mundo. Porque loaquin y , * ^ 
pesar de su juventud. 

Mas sin otras disquisirioacs estudiemos, 
o mejor aña. coancatemoS' —es aaapulosa 
la pretcasiáa d d aallisís la pintora, d 
grada de geswihilidad artística de Joaquín 
Vaquero Turdos. Ertudiémostc sú sin 
apaiioaados y ciegos prejuicios, noble
mente, coa lealtad y conprensión de su 

pulo que recoge enseñaocag. 
maestro qae dicta las leyes 4f BJJ 
vo estilo, el que, al ampam deU,* 
dones abstractas y cubistas, h» L 
posible d verdadero espíritu dí:| 
tad y de independencia. Giro «u 
al pasar d tiempo también lo BoeJ 
hará viejo,, lo moderno, clisa», y ) , , 
aotonía, que no otra cosa es U h 
doaalidad, será también oaa «tbq 
y aa servilismo ea los artistas dtl« 
ro si no logran emancipare « n 
librea de este arte'que boy inieaü, 
quistarnos y d que todavía no « Id 
otorgado d sdvocoadoeto pan (M 
por muchas salas y moscos, a pa. 
haber llegado a su mayoría <k éi 
merecérselo. La masa ea geatnl a i 
comprensiva y la pintura de vufñil 
00 Bega sino a cierta roña mmak 
y escogida. 

loaquin Vaquero, Torció*, ea n ta{ 
saeión. conjunta con Amadeo Ctbih 
Manola S. Makaua en la mm Ú 
jDurai nos ha demortrado d padtrf 
doso y persuasivo de so piatan. pt 
aa conglomerada, de nunas de foranl 
arquitectónica puede darse ta aleimij 
encuentro coa va estilo arrieagads T 
ficii que eandgue la emoeiáa, por lie 
cióa misma, cuando no la consipea 
mayor prontitud en esos toro» a h 
co y negro, alguno de los cuales a a 
chas de «acera técnica eíeciiíU »«l< 
recordar los bellos dibujos de A1IIB| 
Habrá qae estudiar con detenimio» 
comprensión estas pintoras de Vif 
Tufdos, expooente adecuado a l<« 
t a d ó a triunfante de «a ereadtn ,< 
reatad. 

SaABIAXO SANCHEZ DB F A I ^ 
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•Tore i g i > i i i i i r t i i y per Jcofofe V i v e r o Vaquero TvcotM 
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Sa lamanca . L a P l aza de t o r o s de T e 
j a res f u é i n a u g u r a d a c o n 

I l j de m a y o d e l a ñ o 1913, c o n u n a c o r r i d a 
a,os en la que se l i d i a r o n seis de d o n A n t o n i o 

v actuaron c o m o m a t a d o r e s R i c a r d o T o r r e s , 
jiia», y su h e r m a n o M a n o l o , « B o m b i t a I I I » . 

y"|a de Ledesma f u é e s t r enada el 14 de m a y o 
. {̂5̂  al es toquear A g u s t í n G a r c í a , « M a l l a » , 

Pacom'io P e r i b á ñ e z seis t o r o s de « L o s M e l l i z o s » . 
\ \ resto del c o n t e n i d o de su c a r t a n o p o d e m o s 

ontestar, por t r a t a r s e de u n a c u e s t i ó n que escapa 
¿t este Consul tor io . 

y . c-

Je to 
Pérez 
iBombi 

\ l L. R.—Algeciras ( C á d i z ) . 

ios. to maf 
nadeo GtÜk 

la nnen Si 
lo el ptdtr; 
piatora. 

m it hrm 
se la iWpú' 
arriesf«lfl t 
cima, por lie 
la conapK» 

H e m o s d i c h o m i l 
veces que n o l l e 

varnos cuenta de las concesiones de o re jas , r abos 
v palas, por entender que el abuso en l a c o n c e s i ó n 
de tales trofeos (¿) r e s ta m é r i t o s a los m i s m o s . 
Así, pues, no podemos c o n t e s t a r a su p r e g u n t a . 

$ S—Almendralejo (Badajoz) . P e d r o R a m í r e z , 
« T o r e r i t o de 

Triana», t o m ó la a l t e r n a t i v a en S e v i l l a el 16 de 
junio de 1938, de manos de R a f a e l Ponce , « R a -
íaelillo», y ac tuando Pascua l M á r q u e z de segundo 
matador, en cuya c o r r i d a se l i d i a r o n t o r o s de d o ñ a 
Carmen de Feder ico . 

No sabemos que el ex n o v i l l e r o B o n i f a c i o Fres-
nillo, «Varelito Chico» , l l ega ra a t o m a r la a l t e r n a 
tiva. 

Y Vicente Vega, « G i t a n i l l o C h i c o » , l a r e c i b i ó en 
Carabanchel, con fecha 10 de agos to d.e 1952, c o n 
tres toros de M i u r a y t r es de Q u i n t a n a H e r m a n o s . 
Se la dio J e r ó n i m o P i r n e n t e l y a c t u ó c o m o segundo 
espada Octavio M a r t í n e z , « N a c i o n a l » . 

Ahora, allá van los car teles de las c o r r i d a s efec
tuadas en Mér ida , con m o t i v o de su f e r i a de sep 
tiembre, desde la i n a u g u r a c i ó n de su P l a z a de t o r o s 
hasta el año 1934. 

U Plaza fué i n a u g u r a d a el 5 de j u l i o de 1914, 
M una corrida en l a que « M a z z a n t i n i t o » , R o d o l f o 

detenimio» 
de Vi* 

gado a U ^ 
n ettad» ' 

i tometUi | Gaona y Francisco Posada e s t o q u e a r o n reres do 
a coala a * I Concha y Sierra, y en la f e r i a se c e l e b r a r o n estas dos 

^ | ^ ' ' ^ el día 3 de s e p t i e m b r e e s toquea ron R a -
^ ,le.A!,*l ^ Gallo)), Paco M a d r i d y B e l m o n t e t o r o s de 

' reno S a n t a m a r í a , y el d í a 4 los m i s m o s m a t a 
res dieron cuen t a^de seis t o r o s de S a l t i l l o . 

^o 1915: D í a 2 " F r a n c i s c o M a r t í n V á z q u e z , 
Joselito «el Gallo» v F r a n c i s c o Posada , to ros de-
Nor io Campos. 

3, Paco M a d r i d . Jo se l i t o «el G a l l o » v Posada , 
: " ^ 1 m a r q u é s de Guada l e s t . 
Ano 1916: Día 3, F r a n c i s c o M a r t í n V á z q u e z , 

, 1 Y F l o r e n t i n o B a l l e s t e r o s , t o r o s de Con
tras. ' 

k. 'j) novillada con « F l A n d a l u z » y « A n g e l o t e » 
ovillos de don G r a c i l i a n o P é r e z T a b e r n e r o . 
J !0 |^J : 2 , B i e n v e n i d a , G a o n a y « T o r q u i t o » , 

5 ^ M o r e n o S a n t a m a r í a . 
loro 

, Año 1918: D ía 3, A n g e l F e r n á n d e z , « A n g e l o t e » , 

tóo'lQic?01^'. COn c u a t r o t o r o s ^e A l b a r r á n . 
f.:¡'J Día 2, Gaona , « A n g e l e t e » y S á n c h e z 
J.38. toros de la v i u d a de Soler, 

ador F novillada con « R o d a l i to», Casielles y Sal-
reg Y reses de A n t o n i o G u e r r a . 

> 1920: D 

DÜ? íIejlas' to ros de A l b a r r á n . 
. .Juan Be lmon te , S á n c h e z M c j í t 
C f r ^ Contre'ras. 

Joseii0 ri iu ^ ' <(Chicuelo», E m i l i o M é n d e z y 
Üia 4 , Málaga», t o r o s de A l b a r r á n . 

%io p¿ 0s mismos m a t a d o r e s , t o r o s de d o n 

bonita. t- 3, S á n c h e z M e j í a s , « M a e r a » y 
192^ n 8 de S á n c h c z R i c o , 

m e ñ o » /u 3' « N a c i o n a l I I » , N i c a n o r V i l l a l t a 
p l Her J J0) y « R o d a l i t o » , ocho t o r o s de Sa-
I -^o 192/ n°s ; 

Montl a 3 ' « M a e r a » , « N a c i o n a l I I » y M a -
^ 0 1925-S'iv0ros de d o n A n t o n i o F l o r e s . 

y < ( ¿ . J J l a 3, M a r c i a l L a l a n d a , « A l g a b e ñ o » 
r a ^ los >Manuel)> t o r o s de d o n J o s é M a r z a l . 
lMk. Mismos m a t a d o r e s , t o r o s de G o n z á l e z 

la 2, J u a n y M a n o l o B e l m o n t e y 

fe j ías y E r n e s t o 

M A R R O N A Z O Y C A I D A 

En cierto libro de anécdotas, que no es preciso 
mencionar, puede leerse que, hallándose Feli
pe II con varios cortesanos en un balcón del Al
cázar, pudo ver a un estudiante que, tumbado a 
orillas del Manzanares, interrumpía la lectura de 
un libro para reír a carcajadas. 

— Aquel estudiante —dijo el Rey— o está loco 
o se halla leyendo «Don Quijote de la Mancha». 

Comentando esto en c-erta reunión a la que 
asistía un picador de toros, hizo observar uno de 
los concurrentes el anacronismo que existia en 
tal anécdota, pues Felipe II murió en 1598 y la 
primera parte del «Quijote» no se publicó hasta 
el año 1605. 

A cuyos comentarios puso el referido picador 
esta apostilla: 

«Por lo que se ve, el autor, 
además de un marronazo, 
se apuntó el gachó un porrazo 
de los de marca mayor.» 

A ñ o 1926: D í a 2 , « V a l e n c i a I I » , M a r c i a l L a l a n d a 
y « Z u r i t o » , t o r o s d e l d u q u e de V e r a g u a , m á s dos de 
M a r z a l p a r a e l r e j o n e a d o r G a s p a r E s q u e r d o . 

A ñ o 1927: D í a 4 , M a r t í n A g ü e r o , « N i ñ o de l a 
P a l m a » y « G i t a n i l l o de T r i a n a » ( F . ) , t o r o s de l a 
V i u d a de Soler . 

A ñ o 1928: D í a 2, « C h i c u e l o » , « G i t a n i l l o de T r i a 
n a » ( F . ) y M a r i a n o R o d r í g u e z , t o r o s de San t a 
C o l o m a . 

A ñ o 1929: D í a 3, M a r c i a l L a l a n d a , V i l l a l t a y V i 
cen te B a r r e r a , t o r o s de d o n A n t o n i o P é r e z . 

A ñ o 1930: D í a 3, M a r c i a l L a l a n d a , V i l l a l t a , 
« C a g a n c h o » y V i c e n t e B a r r e r a , ocho t o r o s de d o n 
A n t o n i o P é r e z t a m b i é n . 

A ñ o 1 9 3 1 : D í a 3, M a r c i a l L a l a n d a , V i l l a l t a , V i 
cente B a r r e r a y M a n o l o B i e n v e n i d a , o t r a vez t o r o s 
de d o n A n t o n i o P é r e z . 

A ñ o 1932: D í a 2 , V i l l a l t a , V i c e n t e B a r r e r a , D o 
m i n g o O r t e g a y « E l E s t u d i a n t e » , c u a t r o t o r o s de 
M o n t a l v o y o t ros c u a t r o de d o n A n t o n i o P é r e z . 

A ñ o 1933: D í a 3, M a r c i a l L a l a n d a , V i l l a l t a , M a « 
n o l o B i e n v e n i d a y D o m i n g o O r t e g a , ocho t o r o s de 
d o n A n t o n i o P é r e z . 

Y a ñ o 1934: D í a 3, V i l l a l t a , « A r m i l l i t a » (Fe r 
m í n ) , D o m i n g o O r t e g a y « G i t a n i l l o de T r i a n a » 
( R a f a e l ) , ocho t o r o s de V i l l a m a r t a . 

E n l a fecha a n t e r i o r , o sea e l d í a 2 , se c e l e b r ó 
u n a n o v i l l a d a en l a que i n t e r v i n i e r o n l a s e ñ o r i t a 
t o r e r a J u a n i t a C r u z y los n o v i l l e r o s « R a f a e l i l l o » 
y « M a n o l e t e » . 

E . T . — A n d ú j a r ( J a é n ) . L a ú l t i m a c o r r i d a t o 
reada p o r L u i s M i g u e l 

D o m i n g u í n en L i n a r e s f u é el 28 de agos to de l 
a ñ o 1952, a l t e r n ó c o n M a r t o r e l l y A n t o n i o O r d ó ñ e z 
y e s t o q u e ó t o r o s de d o n J u a n P . D o m e c q . 

J . M . C . — C h i p i o n a ( C á d i z ) . N a d a sabemos — n i 
q u e r e m o s saber—-

de c u a n t o se r e l a c i o n a c o n l a c o n c e s i ó n de orejas 
y r a b o s . 

A o t r a p u e r t a , h e r m a n o , y v e a en q u é o t r a cosa, 
que n o sea é s t a , p o d e m o s a t e n d e r l e , que lo h a r e m o s 
c o n m u c h o g u s t o . 

L a a t e n c i ó n que se p r e s t a a estos p r e m i o s , de 
m u y d i s c u t i b l e m e r e c i m i e n t o las m á s de las veces, 
es c o s a ^ m o d e r n í s i m a , y el encargado de esta sec
c i ó n no s ien te l a t e n t a c i ó n de f o m e n t a r l a . A n t e s 

B . C. — Barce lona . S e g ú n n u e s t r o s a p u n t e s , Ra
m ó n So l ano , « S o l a n i t o » , na

c i ó en M a d r i d c o n fecha 27 de n o v i e m b r e de l 
a ñ o 1933; mas p a r a a f i r m a r que esto sea exac to , 
t e n d r í a m o s que lee r su p a r t i d a de n a c i m i e n t o , 
p o r q u e l a edad de los t o r e r o s — l o hemos d i c h o 
m u c h a s veces—1 suele ser u n secreto r e c ó n d i t o , 
r e se rvado y o c u l t o , como si se t r a t a s e de a lgo que 
t u v i e r a l a m a y o r t r a s c e n d e n c i a o i n t e r é s . 

J . M . — M a d r i d . L u i s G ó m e z , «el E s t u d i a n t e » , 
so l amen te t o r e ó q u i n c e c o r r i 

das d u r a n t e l a t e m p o r a d a de l a ñ o 1933; . pe ro debe 
t e n e r u s t e d en c u e n t a que el 28 de m a y o , en l a 
P l a z a M o n u m e n t a l de B a r c e l o n a , s u f r i ó de u n 
t o r o de Celso Cruz del Cas t i l l o t a n g r a v e h e r i d a en 
u n m u s l o , que e s t u v o t res meses s i n p o d e r t o r ea r . 

5 . G . — M u r c i a . E n el a ñ o 1945 se c e l e b r a r o n 
dos c o r r i d a s en L o r c a , que f u e r o n 

é s t a s : 
D í a 2 de s e p t i e m b r e : D o m i n g o O r t e g a , L u i s 

M i g u e l D o m i n g u í n y P e p í n M a r t í n V á z q u e z , t o r o s 
de l conde de l a C o r t e . 

Y el 30 d e l m i s m o mes , D o m i n g o , Pepe y L u i s 
M i g u e l D o m i n g u í n e s toquea ron reses de l d u q u e de 
P i n o h e r m o s o , a m é n de r e j o n e a r una C o n c h i t a 
C i n t r ó n . 

Y en el a ñ o 1946 se c e l e b r a r o n o t ras dos, c o n 
estos car te les : el 22 de s e p t i e m b r e , Pepe B i e n v e n i d a , 
« G i t a n i l l o de T r i a n a » y B e l m o n t e C a m p o y , m á s 
el r e j o n e a d o r Pepe A n a s t a s i o , se las e n t e n d i e r o n 
c o n as tados de Ga l acho . 

Y el d í a 13 de o c t u b r e se l i d i a r o n t o r o s de l 
d u q u e de P i n o h e r m o s o y a c t u a r o n c o m o m a t a d o r e s 
Pepe y L u i s M i g u e l D o m i n g u í n y « P a r r i t a » . 

•5. C .— C a l a t a y u d ( Z a r a g o z a ) . N o es tamos segu
ros de que esas 

in i c i a l e s c o r r e s p o n d a n a su f i r m a , p o r q u e é s t a l a 
e n c o n t r a m o s i l e g i b l e . 

E n esa P laza de C a l a t a y u d n o t o m ó l a a l t e r n a 
t i v a n i n g ú n « M o r e n i t o de V a l e n c i a » , s ino « M o r e n i -
t o de Z a r a g o z a » ( J o s é M o r e n o ) . F u é el 9 de sep
t i e m b r e de l a ñ o 1923, se l a o t o r g ó M a r c i a l L a l a n d a 
y r e n u n c i ó a el la en seguida , pa ra v o l v e r a t o m a r 
o t r a , en T a r a z o n a , el 28 de agosto de 1925, de 
manos de N i c a n o r V i l l a l t a . 

J o s é G ó m e z O r t e g a , « G a l l i t o » , t o r e ó en Cala
t a y u d e l d í a 11 de s e p t i e m b r e de 1913 y e s t o q u e ó 
t o r o s de V i l l a l ó n , a l t e r n a n d o con L u i s F r e g y 
« L i m e ñ o » . 

T e n e m o s d i c h o r e p e t i d a s veces que las b a n d e r i 
l las de fuego f u e r o n s u p r i m i d a s en el a ñ o 1950. 

5 . D . O . — B r o z a s ( C á c e r e s ) . Su o p i n i ó n r e f e r en t e 
a los t o r o s que se 

l i d i a n c o n defectos en l a v i s t a es, s i n d u d a , m u y 
respe tab le ; p e r o c o m o esta S e c c i ó n n o se p u b l i c a 
p a r a e m i t i r concep tos sobre cosas cues t i onab l e s , 
nos abs tenemos de o c u p a r n o s de t a l a s u n t o . 

AT. H . L . — A r é m l o ( A v i l a ) . N o f u é « T r a g a b u c h e s » , 
s ino M a n u e l L u c a s 

B l a n c o ( m u y p o s t e r i o r a a q u é l ) q u i e n m u r i ó en 
l a h o r c a (9 de n o v i e m b r e de 1837) , p o r el d e l i t o 
de habe r dado m u e r t e , en r i ñ a , a u n m i l i c i a n o 
l i b e r a l . 

L a i n a u g u r a c i ó n de l a m a d r i l e ñ a P l aza de t o r o s 
que h u b o j u n t o a l a P u e r t a de A l c a l á t u v o l u g a r , 
pese a c u a n t o se d i g a en c o n t r a , con fecha 3 de 
j u l i o de l a ñ o 1749; se c o r r i e r o n t o r o s m a ñ a n a 
y t a r d e y a c t u a r o n c o m o m a t a d o r e s .Juan L c g u -
r e g u i , «el P a m p l o n é s » ; J u a n E s t e l l e r , «el V a l e n c i a -
m.», y A n t ó n M a r t í n e z . 

Y l a c a r a b a n c h e l e r a P l a z a de V i s t a A l e g r e 
el 15 de j u l i o d e l a ñ o 1908, con « B o m b i t a » ( R i c a r a o ) , 
« M a c h a q u i t o » y R o d o l f o G a o n a y t o r o s d e l m a r q u é s 
de los Caste l lones . L a c o r r i d a f u é a bene f i c io de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P rensa m a d r i l e ñ a . 
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P R I N C I P A L E S 
G A N A D E R I A S 
E S P A Ñ O L A S 
P N T R E las ganader ías de más cartel figUr| 
• - J actualmente la de don Atanasio Fernándej 
Iglesias, cuya vacada tiene el mismo origen 
la de su hermano p o l í t i c o don Juan Cobaled» 
con las variaciones que m á s adelante se con 
signan. 

A la muerte de don B e r n a b é Cobaleda, ocn 
rr ida en 1929, la antigua ganadería de Carri 
quir i —sustituida en gran parte con reses del 
conde de la Corte— se repar t ió entre los hijn 
de aquel s eñor , don Juan y doña Natividad 
Cobaleda S á n c h e z , esposa ésta de don Ataña, 
sio F e r n á n d e z . 

A l hacerse cargo de su parte don Atanasio 
sacri f icó las pocas reses que quedaban de Carri 
qu ir i , agregando unas cuantas vacas de don 
Bernardo Escudero, oriundas de Aibaserrada. 
que al poco tiempo fueron eliminadas. Y en 
1935 dicho señor F e r n á n d e z Iglesias compró al 
conde de la Corte cuarenta y dos éralas y un 
bravo semental, reses que agregó a las de la 
misma procedencia, heredadas de sui suegro. 

E l debut como ganadero de don Atanasio 
F e r n á n d e z , en la Plaza de Madrid, tuvo lugar 
el día 10 de abri l de 1932, l id iándose seis toros, 
con divisa verde y encarnada, por las cuadri
llas de « F o r t u n a » . « P a l m e ñ o » y Solórzana. i 
destacaron en dicha corrida los toros «Guinda-
le to» y « A f a m a d o » , a los que se premió en el [ 
arrastre con una fuerte o v a c i ó n . 

L a seleccionada ganader ía de don Atanasio 
F e r n á n d e z , totalmente de sangre Vistahermosa, 
l ínea ibarreña , es hoy día una de las preferi
das por los toreros. Sus toros figuran todos ios 
años en los principales carteles, siendo rara la 
corrida en que alguno de los bichos no es ova
cionado o paseado en triunfo por el redondel. 

Pasta esta notable vacada salmantina, de pe
lo negro, entrepelado y castaño, en las fincas 
Campocerrado, Agui la , Porciones y Martiher-
nando, de los t érminos de Martín de Yeltcs, 
Fuentes de O ñ o r o , Boada y Campillo de Azaba. 
en la provincia de Salamanca. 

(Dibujo de S. F e r r a r i . ) AREVA 

«Lirón», número 57, de la ganadería de Atanasio 
Fernández. Se lidió este bravísimo ejemplar el 
29 de mayo de 1949 en Madrid, dendo ovacionado 

en el arrastre 

Un detalle de la dehesa «Campocerrado», donde 
se desenvuelve la seleccionada ganadería de don 

Atanasio Fernández 
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